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Boletín de la semana.
In v es tig ac io n es  so b re  el c án ce r.

H a  p u b l i c a d o  la  G ace ta  im a  c i r c u la r  d o  l a  D i­
rección  g e n e r a l ,  c u j 'o  t e x t o  l e e r á n  n u e s t r o s  s n s c r ip -  
to re s  e u  e l n ú m e r o  p r ó x im o ,  d o n d e  s e  s o l ic i ta  e l 

co n c u rso  d e  l a  c la s e  m é d i c a  e s p a ñ o la  p a r a  q u e  res- 
p o a d a  á  u n  C u e s t io n a r io ,  e n  d ía  d e te r m in a d o ,  d e s ­

tin a d o  á  i l u s t r a r  c u e s t io n e s  s o b r e  e l  c á u c e r ,  p a r a  
lo c u a l  se  r e m i t e n  h o j a s  a d e c u a d a s  á  lo s  p ro f e s o re s ,  
q u ie n e s  la s  d e v o lv e r á n  e n  s u  d í a  á  la  D ir e c c ió n  g e ­
n e ra l d e  S a n id a d ,  l a  c u a l  la s  e n t r e g a r á  á  u n a  C o m i­
sió n  d e  c i r u j a n o s ,  y a  d e s ig n a d a ,  p a r a  q u e  é s t a  d e ­
d u zca  c o n c lu s io n e s , q u e  s e r á n  r e m i t i d a s  á  A le m a ­
n ia , in ic ia d o r a  d e  e s t a  iu v e s t ig a e ió n .  L a  C o m is ió n  la  
c o m p o n e n  lo s  d i s t i n g u id o s  p r o f e s o r e s  U s tá r iz ,  B r a ­

vo C o ro n a d o , C e rv e ra ,  J im é n e z ,  y  c o n  e llo s  e l  d o c ­
to r  a le m á n  H a n s  L e y d e u ,  m é d ic o  d e  la  E m b a j a d a  

a le m a n a  e n  M a d r id .
E s t a  in v e s t i g a c ió n  m a r c a  u n  p r o c e d im ie n to  n u e ­

v o  de e s tu d io ,  q u e  s u p o n e  e l  c o n c u r s o  d e  p u e b lo s  
cu lto s  y  d e  in s t i tu c i o n e s  p r o f e s io n a le s  o rg a n iz a d a s  

y  ce lo sas , s i n  c u y o s  r e q u i s i t o s  n a d a  p o d r í a  i n t e n ­
ta rse  y  m e n o s  h a c e r s e ,  y  a u n q u e  e n  E s p a ñ a  e s tá  
a ú u  la  c la s e  m ó d ic a  e n  fa s e  a t r a s a d a  e n  c ie r t a  c la s e  
d e  o rg a n iz a c ió n , s o c ia l ,  p o r  l a  c u a l  n o  h a y a  m o d o  d e  

re q u e r ir  e n  u n  m o m e n to  d a d o ,  y  c o n  g e n e r a l  co n o - 
c im ie u to  d e  to d o s  s u s  p r o f e s o r e s ,  u n  s e r v ic io  d e  
e s ta  ín d o le , e n  la  c o n f ia n z a  d e  q u e  h a  d e  p r e s ta r l e  

co m p le to , c o m o  s e  d e m a n d a  y  n e c e s i ta ,  s in  e m b a r ­
go, c o n f ia m o s  q u e  n o  f a l t a r á n  e s t a  v e z ; p i i m e r o ,  q u e  
la  m a y o r ía  d e  lo s  p r o f e s o re s ,  s i  to d o s  n o  f u e s e  p o s i ­

b le , se  e n te r e n  d e l  C u e s tio n a id o , y  s e g u n d o ,  q u e  t o ­
dos lo s q u e  s e  e n t e r e n  c o o p e r e n  d e  b u e n  g r a d o  a l  
n o b il ís im o  p e n s a m ie n to  d e  r e a l i z a r  lo  q u e  se  p id e ,  

m a n d a n d o  s u s  d a to s .
C o m o  n o  s i r v e  d e  n a d a  l a  G ace ta  p a r a  u n a  d i ­

fu s ió n  d e  e s te  c o n o c im ie n to ,  l a  D ir e c c ió n  d e  S a n i ­

d a d  h a  m a n d a d o  t i r a r  e j e m p la r e s  d e  la  c i r c u la r  y ' ^ i ) í l > \ /  

p r o c u r a r á ,  p o r  m e d io  d e  la  P r e n s a  y  d o  lo s  C o le g io s  
M é d ic o s , h a c e r l a  l l e g a r  á  m a n o s  d e  to d o s  lo s  p r o f e ­
s o re s ,  e n  la  e s p e r a n z a  d e  q u e  r e s p o n d e r á  q u ie n  t e n ­

g a  e n  s u  u i ie u te la  c a s o s  d e  l a  e n f e r m e d a d .
R e a lm e n te  e l  p ro c e c l im ia n to  m á s  b re v e , p e r f e c ­

to  y  s e g u r o  s e r ía  e l  d e  u t i l i z a r  lo s  C o le g io s  M é d ic o s , 

s i  é s to s  se  h a l l a r a n  c o n s t i tu id o s  e n  to c ia s  p a r to s ,  y  
s i  r e c l u ta r a n  to d o  e l  p e r s o n a l  d o  p ro f e s o re s .  A s í 
c o n s t i tu id o s ,  s e r i a  m u y  f á c i l  e n  u n a  s e m a n a  o b te n e r  
d e  la  c la s e  m é d ic a  e n t e r a  u n a  in f o r m a c ió n  e x a c t a  y  

c o m p le ta ,  q u e  h o y  n o  s e  |n i e J e  r e a l iz a r ,  p o r q u e  lo s  
p r o f e s o r e s  q u e  v iv e n  s in  r e la c io n e s  y  s in  p e r ió d ic o s ,  
y  d e  é s to s  h a y  r a n c h o s  c-n E s p a ñ a ,  n o  p u e d e n  a p o r ­
t a r  s u  c o n t in g e n te  p o r  f a l t a  d e  id e n t i f ic a c ió n  c o n  e l 

g e n e r a l  c o n c u rs o . D e  to d o s  m o d o s , d e  c r e e r  e s  q u e  
la  p r o p a g a n d a  q u e  h a g a  l a  P r e n s a  to d a ,  y  s i n g u la r ­

m e n te  e s e  n ú m e r o  c o n s id e r a b le  d e  b o le t in e s  o f ic ia ­
l e s  d e  C o le g io s  q u e  y a  h o y  e x is te ,  f a c i l i t a r á  la  o b r a  

a c o m e t id a  p o r  l a  D ir e c c ió n  y  d e j a r á  á  n u e s t r o  p a ís  
e n  s i tu a c ió n  a i r o s a  e n  e l  in t e n to  e m p r e n d id o .

S e r ía  la m e n ta b le  q u e  n u e s t r o  s i le n c io  y  d e s d é n  
á  u n a  o b r a  d e  c u l tu r a  c ie n t íf ic a ,  p r o f e s io n a l  y  h u ­
m a n i ta r ia ,  p u d ie r a  a t e s t i g u a r  n u e s t r o  a t r a s o .

Decio O A R L Á N

Madrid, 3 de Agosto de 1902.

T R A T A M IE N T O  D E L  A B O R T O

M E M O R IA  D E L  D O C T O R A L O  

p or A n g e l l’Dllilo ülartín.

E x e m o s .  S re s .:

S ó lo  e l c u m p l im ie n to  d e  u n  p re c e p to  r e g l a m e n ­
ta r io  d is c u lp a  l a  p r e s e n ta c ió n  d e  e s te  t r a b a jo .

Q u ie ro ,  a n t e  to d o , d a r  p ú b l ic o  te s t im o n io  d e  la  

g r a t i t u d  q u e  d e b o  á  m i s  m a e s t r o s  p o r  s u s  s a b ia s  e n ­

s e ñ a n z a s .
EL c a rg o  d e  a lu m n o  in t e r n o  d e l  H o s p i t a l  C lín ic o  

d e  S a n  C a r lo s ,  y  la  a s i s te n c ia  á  c o n s u l to r io s  d e  r e ­

p u ta d o s  g in e c ó lo g o s , c u a le s  s o n  lo s  d e  lo s  d o c to r e s  

C a s ti l lo  P iü e y r o  y  F e r n á n d e z  C h a c ó n , d o n d e  h e  v is ­
to  c u á n  f r e c u e n te s  s o n  lo s  t r a s to r n o s ,  l a s  a l t e r a c io ­
n e s  lo c a le s  y  g e n e r a l e s  d e  l a r g a  y  d i f íc i l  c u ra c ió n ,  
q u e  t i e n e n  s u  o r ig e n  e n  e l  a b o r to — m u c h a s  v e c e s  
p o r  d e f e c to s  e u ^ su  a s i s te u c ia — , m e  h a n  in d u c id o  á  

e le g i r  p a r a  t e m a  d e  m i  te s is  d o  d o c to r a d o  e l  t r a t a ­
m ie n to  d e l  a b o r to ,  d e j a n d o  á  u p . la d o  la s  c a u s a s  y  
e l  m e c a u is in o  d e  s u  p r o d u c c ió n ,  p o r q u e  s u  c o n o c í- -  
m ie n to  e s  m e n o s  a p r e m ia n te  p a r a  el- m é d ic o . . • . .

Ayuntamiento de Madrid
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E l  a b o r to  e s  la  e x p u ls ió n  d e l  p r o d u c t o  d e  la  

c o n c e p c ió n  a n te s  d e  la  é p o c a  e n  q u e  p u e d e  v iv i r  

f u e r a  d e l  c l a u s t r o  m a te r n o .
E n  la  p r á c t i c a  h a n  p o d id o  c r i a r s e  n iñ o s  n a c id o s  

á  lo s  so is  m e s e s  d e  g e s ta c ió n ,  y  c o m o  d e s d e  lo s  c in ­

co  m e s e s  la  s a l id a  d e l  h u e v o  se  r e a l iz a ,  d e  o r d in a r io ,  
c o m o  e n  e l  p a r to  á  t é r m i n o — b a b ic i a c u e n ta ,  n a t u r a l ­

m e n te ,  d o  l a s  m o c lil ic n c io n e s  q u e  e l m e n o r  t a m a ñ o  
d e l  f e to  l l e v a  c o n s ig o — , l im i ta r é  m i e s tu d io  a l  t r a ­

ta m ie n to  d e l  a b o r to  e n  lo s  c u a t r o  p r im e r o s  m e s e s  

d e l  e m b a r a z o .

D iv id i r é  e l  p r e s e n te  t r a b a jo  e u  t r e s  p a r te s :

1 . "- T r a t a m ie n t o  d e l  a b o r to  im n in o n te .
2 . ^ T r a m i e n to  d e l a b o r to  d u r a n t e  s u  e v o lu c ió n .

3 . ' '  T r a ta m ie n t o  d e  la  r e te n c ió n  d e  lo s  a n e jo s  
d e l  f e to  y  d e  la s  c o m p l ic a c io n e s  q u e  in ie d e  o r ig in a r  

e s t a  r e te n c ió n .

T R I M E R A  P A R T E

TH.4TAMIKSTO DEL .ABORTO INMIXEN'TK

A n te s  d e  e n t r a r  d e  l le n o  e u  e l  d o s i ir ru llo  d e  e s te  
t e m a  h e  d e  m a n i f e s t a r  la s  c l iñ c u lta d e s  c o n  q u e  p u e ­

d e  e n c o n t r a r s e  e l  m é d ic o  p a r a  d ia g n o s t i c a r  im  e m b a ­
ra z o  y ,  p o r  c o n s ig u ie n te ,  u n  a b o r to  e n  e l  t r a n s c u r s o  

d e  a q u é l .  P o r  e s to , n e c e s a r io  e s  q u e  t e n g a  s ie m p re  
p r e s e n te  e n  s u  m e m o r ia ,  a u te a  d e  h a c e r  u n  r e c o n o ­
c im ie n to  d e  la  m a t r i z ,  l a  f r e c u e n c ia  d o  a m b o s ,  q u e  

p a s a n  m u c h a s  v e c e s  i n a d v e r t i d o s  p a r a  la  m is m a  
e u f e r m a .  A lg u n a s  h e m o r r a g i a s  c o p io s a s  q u e  a c u s a n  

la s  m u j e r e s  e ji s u s  p e r ío d o s  m e n s t r u a le s ,  n o  so n  

o t r a  c o sa  q u e  a b o r to s  o c u r r id o s  e n  e l  p r i m e r  m e s  
d e  u n a  g e s ta c ió n .  E n  o tr o s  c a s o s ,  d e s p u é s  d e  u n a  
m e n s t r u a c ió n  c o n  p o c a  ó  n i n g u n a  s a n g r e ,  e n  l a  s i ­

g u ie n t e  s e  p r e s e n ta  é s t a  e n  c a n t i d a d  a lg o  m a y o r  
q u e  d e  o rd in a r io ,  p e ro  s in  a l a r m a r  á  la  m u j e r ,  q u e  

c r e e  n a t u r a l  e s t a  m e t r o r r a g ia  a b u n d a n te  e u  im  p e r í o ­
d o , c o m o  c o m p e u s a c ió u  á  l a  p e q u e ñ a  m e n o r r a g i a  ó  á  

l a  a m e n o r r e a  d e l  p e r ío d o  a n te r io r -  C o n s e c u e n te  c o n  

s u  c re e n c ia ,  t a m p o c o  f i ja  s u  a te n c ió n  e n  e l  e le m e n to  
d o lo r ,  s i e m p r e  v a r ia b le ,  p o n ié n d o le  a l  s e r v ic io  d e l  
e le m e n to  h e m o r r a g ia ,  - A  m á s  s a n g r e ,  m á s  d o lo r  
p a r a  e x p u ls a r la .— s e  d ic e , y  q u e d a  t r a n q u i l a ;  y  só lo  

c u a n d o  d e s p u é s  d e  a lg u n o  d e  e s to s  t r a s to r n o s  se  

s i e n te  e n f e r m a ,  a c u d e  a l  m é d ic o ,  a n t e  q u i e n  re f ie re  

m i l  h i s to r i a s  f a n t á s t i c a s ,  s in  p a r a r  m ie n te s  e n  e l  h e ­
c h o  d e  la  h e m o r r a g i a  c o p io s a  ó d e l  d o lo r  m e n s t r u a l ,  

c o n s id e r á n d o lo s  a c a s o  co m o  e l  p r i m e r  s ín to m a  d e  
s u  p a d e c im ie n to ,  c u a n d o  e n  r e a l id a d  s o n  la  e x p r e ­

s ió n  d e  s u  ú n i c a  c a u s a .
P a s a d o s  lo s  d o s  p r i m e r o s  m e s e s  d e  e m b a r a z o  e s  

m á s  d i f íc i l  q u e  l a  m u j e r  i g n o r e  s u  e s ta d o .  L a  f a l ta  
d e  a lg u n a s  m e n s t r u a c io n e s ,  ó  lo s  d i s t i n to s  c a r a c t e ­
r e s  d e  é s ta s ,  c o m p a r a d a s  c o n  la s  h a b i t u a l e s  e n  la  
m u j e r ,  lo s  t r a s to r n o s  n e rv io s o s ,  l a s  s e n s a c io n e s  a n o r ­

m a le s  e n  lo s  p e c h o s ,  p in c h a z o s  e n  lo s  p e z o n e s ..,  

t r a s to r n o s  d ig e s t iv o s ,  c o m o  n á u s e a s ,  v ó m i to s . . .  y , 
m á s  a d e la n te ,  e l  a u m e n to  d e l  v i e n t r e  y  c u a n to s  fe ­
n ó m e n o s  t i e n e n  s u  a s ie n to  e n  e l  ú te r o ,  n o  s u e le n  
d e j a r  n i i ig im a  d u d a  á  lá  m u j e r  q u e  h a c e  v id a  s e x u a l 

d e  q u e  e s t á  e n c in t a .  P e r o  to d o s  e s to s  s í n to m a s  n o  
s o n  c o n s ta n te s ,  y  l a  p r e s e n c ia  d e  a lg u n o s ,  c o m o  la s  

h e m o r r a g i a s  m e n s t r u a l e s ,  y  la  f a l t a  d e  o tr o s ,  c u a le s  
s o n  lo s  t r a s to r n o s  d ig e s t iv o s  e u  a lg u n a s  m u l t í p a r a s  
y  e n  m u c h a s  p r im íp a r a s ,  s i e m b r a n ,  d u d a s  e u  s u  á n i ­
m o , y  a c u d e n  a l  m é d ic o . E s te ,  s i  e l  e m b a r a z o  n o  h a  

l le g a d o  a l  q u in to  m e s , e n  q u e  h a y  s ig n o s  c ie r to s ,  
e n c u e u t r a  a l  p a l p a r  e l  a b d o m e n  u n  ú t e r o  a u m e n ­

t a d o  d e  v o lu m e n ,  q u e  p u e d e  l l e g a r  h a s t a  u n  p u n to  
e q u id i s t a u to  d e l  o m b l ig o  y  d e  la  s íu f is is  p u b ia n a ,  
f o r m a n d o  u i i a  m a s a  r e d o n d e a d a  e u  e l  h ip o g a s t r io .  

S i l a  m a t r i z  h a  s id o  e x p lo r a d a  a n te r io r m e n te ,  la s  

t r a n s f o r m a c io n e s  o c u r r id a s  e n  e l la  p u e d e n  s e r v ir  
d e  m u c h o  p a r a  d a r  u n  d ia g n ó s t i c o  e x a c to . L o s  e s ­
p e c ia l is ta s  q u e  c u r a n  d u r a n t e  m u c h o  t i e m p o  e s t a ­
d o s  p a to ló g ic o s  d e  a q u e l  ó r g a n o  y  s ig u e n  c o n  i n t e ­
r é s  s u s  v a r ia c io n e s ,  e s t á n  e n  c o n d ic io n e s  a d e c u a d a s  

p a r a  a p r e c i a r ,  e n  m a t r i c e s  c o n o c id a s ,  a lg u n o s  s ig n o s  
q u e  p a s a r í a n  in a d v e r t i d o s  p a r a  u n  d e d o  e d u c a d o  
p e r o  q u e  u o  h u b i e r a  e x p lo r a d o  j a m á s  a q u e l  ú te ro . 

E l  s ig n o  d e  D ic k in s o n  e s  u n o  d e  é s to s ; se  p r e s e n ta  
d e s d e  e l  s e g u n d o  m e s , y  c o n s is te  e n  i in a  s e r ie  de 

e le v a c io n e s  y  d e p re s io n e .s  l im i ta r la s  la t e r a lm e n te  
p o r  d o s  s u r c o s  ( c o r r e s p o n d e  á  l a  in s e r c ió n  d e  la 
p la c e n ta ) .  P a r a  a p r e c i a r  e s te  s ig n o  h a c e  f a l t a  q u e  
la  p la c e n ta  t e n g a  s u  in s e r c ió n  n o  m u y  a l t a ,  q u e  se 
p u e d a  l l e g a r  h a s t a  e l l a  c o n  f a c i l i d a d  á t r a v é ?  d e  las 

p a r e d e s  d e  la  m a t r i z  y  d e  lo s  f o n d o s  d e  s a c o , y  q u e  
e l  ú te r o  t e n g a  c o iid ic io n e .s  e s p e c ia le s  d e  e s p e s o r  y 

d u r e z a  e n  s u s  p a r e d e s ,  p u e s  s i  o o , n o  e s  o b s e r v a d o  
e l  s ig n o ,  a u n q u e  se  t e n g a  la  se g u r i< la d  d e  h a b e r  lle ­
g a d o  á  la  in s e r c ió n  d e  la  p la c e n ta ,  E l  D r .  O o sp e d e l. 
e n  u n a  e m b a r a z a d a  d e  c u a t r o  m e s e s ,  á  q u i e n  tu v o  

q u e  h a c e r  u n a  la p a r o to m ía ,  n o  p u d o  a p r e c i a r  e s te  
s ig n o ,  á  p e s a r  d e  h a b e r lo  b u s c a d o  e n  c ir c u n s ta n c ia .s  

e s p e c ia l í s i r a a s .  P o r  lo  ta n to ,  v e m o s  q u e  n o  p u e d e  
d a r s e  e n  m u c h o s  c a s o s  u n a  c o n te s ta c ió n  c a te g ó r ic a  

á  l a  p r e g u n t a  d e  la  m u j e r ,  y  q q e d a  l a  d u d a  d e  s i se 
t r a t a  d e  u n  ú te r o  e n  g e s t a c ió n  ó d e  u n  ú te r o  con 
d e g e n e r a c ió n  f lb ro m a to s a  q u e  e s  c o n  io  q u e  p u e d e  

c o n f u n d i r s e ,  y  d e  h e c h o  s e  c o n f u n d e  m á s  á  m e n u d o  
D e s p u é s ,  lo s  s ig n o s  c ie r to s  d e l  e m b a i 'a z o  se 

im p o n e n ;  p e r o  a n te s  d e  q u e  é s to s  s e  p r e s e n te n ,  el 
m é d ic o ,  a l  b u s c a r  s u s  d ia g n ó s t i c o s ,  d e b e  i r  c o n s ­
t a n t e m e n t e  d e  lo  s im p le  á  lo  c o m p u e s to ,  s u p o n e r  
lo s  c a s o s  f is io ló g ic o s  (y  f is io ló g ic o  e s  e l e m b a ­

ra z o )  a n te s  q u e  la s  d e s v ia c io n e s  p a to ló g ic a s .  E l  m o 
m e n tá n e o  o lv id o  d e  e s ta  r e g l a  h a  a b r e v i a d o  in c o n s ­
c i e n t e m e n te  m u c h a s 'g e s ta c io n e s .  ¡C u a n to s  so n d e o s  

in t r a - u t e r i n o s  h a n  p ro v o c a d o  e l  a b o r to !
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A  lo s  a b o r to s  p u e d e n  a c o m p a ñ a r  e l  d o lo r  y  la  

h e m o r r a g i a ;  a n t e  c u a l q u i e r a  d e  e s to s  d o s  s ín to m a s  i 

q u e  p o n g a n  d e  m a n i f i e s to  l a  p r o x im id a d  d o  u n  

a b o r to , e l  m é d ic o  t i e n e  l a  o b l ig a c ió n  d e  e v ita r lo .  
C om o e l  a b o r to  e s  d e b id o  á  c o n t r a c c io n e s  e n é rg ic a s  
d e  la  m a t r i z ,  q u e  e x p u l s a n  e l  p r o d u c to  d e  la  c o n ­
cep c ió n , c o n t r a c c io n e s  q u e  o b e d e c e n  á  d i f e r e n t e s  

c a u sa s , c u y o  c o n o c im ie n to  c o r r e s p o n d e  ó l a  h ig ie n e  
d e l e m b a r a z o ,  u n o  d e  c u y o s  e fe c to s  e s  im p e d i r  e l 
a b o r to , h a y  q u e  s u p r im i r ,  a n t e  to d o ,  e s a s  c o n t r a c ­

c io n es , y  p a r a  e llo  s e  v a le n  lo s  m é d ic o s  d e l  re p o s o  
m á s  a b s o lu to  y  d e  r a o d e r a d o i 'e s  re f ie jo s ,  c o m o  td 
op io , ó  s u  a lc a lo id e  l a  m o r f in a ,  y  d e l  v ib u r n im  p rii-  

nifoUum , q u e ,  d i s m in u y e n d o  l a  c o n g e s t ió n  u te r in a ,  

e v ita  la s  c o n tr a c c io n e s  q u e  la  s a n g r e  p u e d e  p r o ­

v o ca r.
E l  r e p o s o  e n  la  c a m a ,  ó  e n  u n  s i l ló n , d e b e  d u r a r  

to d o  e l  t i e m p o  q u e  d u r e  l a  a m e n a z a  d e l  a b o r to ,  y  

á  v e c e s  b a s t a  p a r a  im p e d i r lo ;  c o m o  e je m p lo ,  c i t a r é  

las d o s  o b s e r v a c io n e s  s ig u ie n te s :

O B S E R V A C IO N  1.a ( in é d it a ).

D e l D r .  Gómez de Figueroa.

Se t r a ta b a  d e  u n a  s e ñ o ra  q u e  tu v o  d e sd e  e l s e g u n ­
do m es d e  s u  p r im e r a  g e s ta c ió n  m e tro rra g ia s  p ro fu sa s  
que  in d ic a b a n  la  p ro x im id a d  d e  u n  ab o rto . S e  le  p r e s ­
crib ió  com o ú n ic o  tr a ta m ie n to  e l rep o so , y  e n tr e  la  
cam a y  u n a  b u ta c a  p a só  lo s  s ie te  ú lt im o s  m eses  d e  su  
em barazo . C u a n d o  p o r  c u a lq u ie r  c a u sa  se  v e la  o b lig a d a  
á  in te r ru m p ir  s u  q u ie tu d ,  se  p re s e n ta b a  p ro fu s a  la  h e ­
m orrag ia , q u e  se  c o n te n ía  d e  n u e v o  a l  c e sa r e l m ovi- 
in iento . E s ta  s i tu a c ió n  p u s o  en  c u id a d o  á  lo s  m éd ico s , 
a lguno  d e  lo s  c u a le s  llegó  á  c o n s e ja r  la  p ro v o cac ió n  d e l 
aborto, á  lo  q u e  se  n e g ó  e l  D r. G ó m ez  d e  F ig u e ro a , y  
gracias á  s u  o p o s ic ió n , d ió  á  lu z  la  s e ñ o ra  c o n  to d a  fe- 
be ld ad  u n  n iñ o  d e  té rm in o .

O B S E R V A C IO N  2.a ( i n é d i t a ).

D e l  D r .  Gortejarena.

S eñ o ra  d e  S ..., m u l t íp a ra ;  d u ra n te  e l  p r im e r  em b a - 
barazo, y  e n  e l p r in c ip io  d e l te rc e r  m es , tu v o  h e m o r ra ­
gias re p e tid a s , q u e  o b lig a ro n  a l  D r. G o rte ja re n a  á  p re s ­
c rib irla  e l rep o so  e n  c a m a  d u r a n te  v e in tic in c o  d ía s , I t l  
em barazo  s ig u ió  h a s ta  d a r  á  lu z  u n  n iñ o  d e  té rm in o .

C a so s  a n á lo g o s ,  a u n q u e  n o  t a n  n o ta b le s ,  g u a r d a  

c a d a  m é d ic o  a lg u n o s  e n  s u  m e m o r ia .
E l  lá u d a n o ,  e n  e n e m a s  s ie m p r e ,  y  in o d e r u a in e n -  

te  ta m b ié n  l a  m o r f in a ,  e n  in y e c c io n e s  s u b c u tá n e a s ,  
so n  e m p le a d o s  p a r a  c a lm a r  la s  c o n tr a c c io n e s  u te r i ­

n a s . S e  v a c ía  e l r e c to  p o r  m e d io  d e  u n a  la v a t iv a  

d e  a g u a  t e m p la d a ;  d e s p u é s  s e  p o n e  u n  e n e m a  c o n  
2Ü ó 2 5  g o ta s  d o  l á u d a n o  d e  S y d e i ih a in ,  e n  u n a  ó 

do s c u c h a r a d a s  g r a n d e s  d e  a g u a  t e m p la d a ,  q u e  la  
e n fe r m a  d e b e  r e t e n e r .  C a d a  s e is  h o r a s  s e  re [U lo  e l 
e u e m a . L a  c a n t i d a d  to t a l  d e  l á u d a n o  n o  d e b e  p a s a r  
d e  100  g o ta s  a l  c a b o  d e l  d ía .  P a r a  s u  a d m in i s t r a c ió n

se usa una pequeña lavativa de goma ó una jerin­
ga de cristal.

O B S E R V A C IÓ N  3.a iINÉd it a ).

D e l D r. Isla.

M ..., d e  v e in tic u a tro  años, so lte ra , e m b a ra z a d a  d e  tre.s 
m eses; p a d e c e  b le n o rra g ia . S e  p re s e n ta n  liem o rro g ias  
y  d o lo res . In g r e s a  en  la  c l ín ic a  d e l D r. I s la  (d o n d e  tu v e  
o ca s ió n  d e  ve rla ); e s te  p ro fe so r la  p o n e  co m o  tra U m ie n -  
to: rep o so  e n  la  c a m a , y  lá u d a n o  e n  en em a s ; se  su s p e n ­
d e d  a b o r to  h a s ta  e l d ía  en  q u e  escribo  e s ta  n o ta  (m ás d e  
d o s  m e se s  d e sp u é s  d e  la  p r im e ra  o b se rv ac ió n j.

A lg u ien  h a  re c o m e n d a d o  com o  s u c e d á n e a  d e l opio , 
e l  d o r a l  e n  lo s  e n e m a s ; pero , las in v es tig ac io n es  r e a l i­
zad as  p o r  e l  D r. I.-lá en  la  M i te rn id a d  d e  e s ta  co rte , 
le  h a n  c o n v en c id o  d e  q u e  e l d o r a l  re g u la r iz a  la s  c o n ­
tra c c io n e s  u te r in a s , h a c ié n d o la s  m á s  en é rg ica s . D e su s  
tr a b a jo s , to d a v ía  n o  p u b lic a d o s , h e m o s  d e  d e d u c ir  la  
in c o n v e n ie n c ia  d e l e m p le o  d e l h id ra to  d e  d o r a l  e n  los 
casos d e  a b o r to  in m in e n te .

C u a n d o  la  a m e n a z a  d e l  a b o r to  e s  in m e d ia t a ,  y  

h a y  q u e  a c tu a r  c o u  r a p id e z ,  n o s  v a ld r e m o s  d e  la  

m o r f in a  e n  in y e c c io n e s  s u b c u tá n e a s .
También aconsejan los autores emplear, como 

auxiliar, el vihurjiim priinifolium, en extracto flúi 
do. Esto medicamento d6SConge,stiona el útero, por­
que provoca la contracción de sus vasos, pero no la 
de las fibras lisas de la matriz. Verdaderamente es 
difícil de explicar semejante hecho; las fibras muscu­
lares del útero y las de los vasos, son de la misma 
naturaleza, tienen análoga iuervación, y parece ca­
prichosa la elección del viburnum al fijar su acción 
en unos elementos contráctiles con independen­
cia de otros; pero no por ser su acción inexplicable 
hoy día, hemos de abandonar su uso, ya que en la 
práctica, según la opiuión de ginecólogos tan distin­
guidos como Castillo Piüeyro, Gospedal y Gutiérrez, 
es eficaz.

O B S E R V A C IO N  4,ft ( i n é d i t a ).

D e l D r .  Gospedal Tomé.

S ra . d e  C ...; tu v o  do s m e tro r ra g ia s  g ra n d e s , u n a  ó le s  
dos m eses y  o t r a  á  lo s c u a tro  m eses  d e  s e n t ir s e  e m b a ­
razad a : la  m a n d ó  q u ie tu d ,  ir r ig a c io n e s  co n  .agua te m ­
p la d a , lá u d a n o  e n  e n e m a s  y  vibitnium prunifolium  á  a lta s  
d osis. E l  e m b a ra z o  s ig u ió  s u  cu rso  s in  n o v ed ad .

E x a m in a r e m o s  e i  ú te r o  lo  m e n o s ,  p o s ib le ,  p a r a  

n o  p r o v o c a r  s u s  c o n tr a c c io n e s ,  y  p o r  lo  m is m o , t a m ­
p o c o  h a r e m o s  m u c h a s  i r r ig a c io n e s  v a g in a le s ,  s o la ­
m e n te  la s  e m p le a r e m o s  c o m o  m e d io  d e  l im p ie z a ;  

e l  a g u a  d e b e  t e n e r  p o c a  p r e s ió n  e n  la  c á n u h i ; 5 0  c e n ­
t ím e t r o s  d e  d i f e r e n c ia  e n t r e  e l  p la n o  d e !  i r r i g a d o r  y  
la  c a m a  d o n d e  la  e n f e r m a  so  e n c u e n t r e ,  b a s t a n  p a r a  

n u e s t r a s  n e c e s id a d e s ;  la  t e m p e r a t u r a  d e l  l íq u id o  
d e b e  s e r  la  m i s m a  d e  la  p a c ie n te .  L a s  i r r ig a c io n e s
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muy calientes, á 45 ó 50”, ooiitraen el útero y pue­
den provocar por sí solas el aborto.

Guando las hemorragias que suelen preceder al 
aborto se hacen de tal manera profusas que recla­
man una Mitervención activa *lel módico para salvar 
la vida de la madre, seriamente comprometida, úni­
camente entonces será cuando acudiremos al tapo­
namiento; el Dr. Armando Siredey, módico del Hos­
pital de San Antonio, de París, ha aconsejado re- 
cientisiinainente el empleo de los tapones gelatini- 
zados, porque éstos, como más suaves, excitan me­
nos las contracciones úterinas que los tapones no 
recubiertos de substancias untuosas que rozan el ho­
cico de tenca, contra el cual están aplicados. El ta- 
])onamiento vaginal, medio heroico para cohibir las 
hemorragias que pueden presentarse en estos casos, 
debe hacerse con una larga cinta do gasa iodoEor- 
mada ó esterilizada simplemente. Colocada la mu­
jer, do través, en la cama, y en posición obstétrica, 
lo que es preEerible para la mayor comodidad del 
médico, ó simplemente acostada tal y como ella so 
encuentra, para no activar con movimientos la he­
morragia. basta sólo elevar un poco la i>arlo infe­
rior del tronco por medio de uua almohada y man­
tener separados sus muslos por dos ayudantes. Se le 
extrae la orina de la vejiga con una sonda, sacamos 
de la vagina los coágulos que la ocupan, y hacemos 
una irrigación que termi/ia la limpieza; entonces se 
iiitrodueeu dos dedos hasta el fondo de saco poste­
rior, y á  lo largo de estos dos délos, que sirven de 
guías, se conduce la tira de gasa sujeta por una lar­
ga pinza da curas uterinas. Todo el secreto para ha­
cer un taponamiento completo y útil, dice Demelin, 
i*s introducir en la ViXgina gran cantidad de gasa, y 
para obtener este resultado hay que emplear mncha 
vaselina, qíie facilita el deslizamiento. Otro proce- 
cUmieiito para hacer im buen taponamiento, consis­
to cu llevar dentro de un cs2)eculum de Phergusson 
mochas' do gasa, que se aplican contra el hocico do 
tenca hasta llenar el tercio superior de la vagina; 
los dos tercios iiiíé rio rG .s  .se rellenan con algodón no 
hidróHlo, que no se deja empapar Con la sangre y 
ejerce uua presión suave y constante. Guando la ca­
vidad vaginal se encuentre totalmente ocupada, se 
mautieuo el taponamiento aplicando á la entrada 
de la vulva muchas planchuelas de algodón y com­
presas do gasa, y sujetándolas por medio do un ven­
daje eu T.

Cuanto toque á  la enferma debe estar cuidado­
samente esterilizado.

Si el taponamiento está bien hecho, los dolores 
continúan, y aun se exasperan durante algún tiempo, 
pero luego se calman. Sé deja el a]>arato un üelnpo 
variable, de seis á  veinticuatro horas, en las cuales 
hay que sondar á la mujer. Si la hemorragia conti­

n ú a  es sustituido el taponamiento por otro nuevo, 
y si ha desaparecido y las contracciones uterinas se 
han calmado, so retira deíiuitivameute.

Este taponamiento puedo no ser un obstáculo 
para la contiiumción del embarazo; un ejemplo es 
ia siguiente observación de rai maestro el Dr. Cas­
tillo Pifieyro.

OBSERVACION 5,<v ( in é d it a ). 

Del Dr. Caiüllo Piñs’jro.
Sra,.., que en el tercer mts de gestación se ve inopi- 

nadainento acometida de dolores y grandes metrorra- 
gias, que le produjeron lipotimias; la sangre salla liqui­
da, y con ella, de vez en cuando, algunos coágulos, que 
los asistentes á la enferma arrojaron; llegó después 
el Dr. Ciistillo, quien dió una irrigación vaginal, pres­
cribió un'enema con 10 gotas de láudano, que fué re- 
petiilo algunas horas después, y suponiendo se había 
verificado el aborto, completa ó ineopletamente, pues 
la inexperiencia de la familia no habla dejado ningún 
comprobante, se limitó á hacer un taponamiento vagi 
nal, renunciando al empleo de la ergotina, por no tener 
seguridad de que el aborto sospechado hubiese sido 
-completo. A”na3 veinticuatro horas quitó el tapona­
miento; la hemorragia se había cohibido, siguió la en- 
fer.iia en repo.’o durante ocho días, y... seis meses des­
pués daba á luz un niño vivo de término.

Al síatoma dolor, cómo subjetivo, hay que dar 
menos importancia que á la hemorragia; muy raras 
ve JOS se presenta aquél aislado; sin embargo, en al­
gunos casos en que ocurre así en las mujeres neu- 
ro-artrítieas, con congestiones uterinas de esta-índo­
le, el dolor es el principal, y á veces el único 

, síntoma que acusa un principio de aborto. El dolor 
es la traducción á la sensibilidad en la mujer de las 
contracciones que la matriz ejecuto sobre un cuer­
po resistente. Eu las neuro-artritieas son frecuentes 
las hemorragias por eongestiones uterinas, la san­
gre obra como un cuerpo extraüo, é inicia el des­
prendimiento de las membranas que rodean al feto, 
pero el útero hiparestésieo, en casos talos reacciona 
como todo músculo, contrayéndose,'y esta contrac­
ción es extraordinariamente dolorosa. Esto explica 
por qué algunas veoes al dolor no acompaña la he­
morragia; el orificio interior del cuello se halla tan 
contraído, que no deja pasar gota desangre. La si­
guiente nota clínica confirma lo dicho,

OBSERVACIÓN (j.n  ( i n é d i t a ).

Del Dr. Gutiérrez.
Sra. de S..., polisárcicn y neuro-artrítica, que ha te­

nido vario.s abortos y metritis glandular, curada por el 
observador: queda embarazada. El diagnóstico se hace 
en el segundo mes por la supresión de las reglas, el co­
lor de ia vagina y lia lobulaciones de Diiikinson. Quin­
ce días después de diagnosticado el embarazo, se pre­
sentan dolores vivísimos, sincopes, gran depresión de

gica 
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pulso, pero nada qne indique hemorragia externa ni in­
terna. Todos estos nlariuantes síntomas de verdadera 
neurorragia producida por un principio de aborto, obli­
gan al Dr. Gutiérrez á disponer; quietud absoluta, ene­
mas laudanizados y administración al interior de tintu 
i-a alcohólica al quinto Áe.. vilurnum prvmfolivm veinte 
gotas cada seis horas. Kn el siguiente día expulsó la. 
enferma un huevo completo.

La expulsión del huevo sin ir precedida dé he­
morragia queda explicada por lo dicho anterior­
mente. La primera sairgre obró como un excitante 
de la contractibilidad del útero, y ésta fue tan enér­
gica que impidió la salida de aquélla; pero, efecto 
de la misma contracción, perdió el huevo las rela­
ciones fisiológicas que tenía con la superficie inte­
rior de la matriz, y quedó como un cuerpo extraño, 
que no fué expulsado hasta que pasó el estado te­
tánico del músculo por efecto de los sedantes em­
pleados. Lo mismo suele ocurrir administrando el 
cornezuelo de centeno; el estado tetánico-es enton­
ces mautenido por el medicamento, y sólo cuando 
el desprendimiento del huevo ha sido completo; sale 
éste, al cesar la acción del cornezuelo, es decir, qne 
sale porque no actúa el cornezuelo.

El caso relatado en la observación anterior, y 
otros análogos que ha tenido en su práctica tan dis­
tinguido especialista, lo han conducido á  considerar 
los padecimientos neuro-artríticos del útero, como 
causas predisponentes del aborto, por la frecuencia 
de las hemorragias en úteros anormalmente conges­
tionados y por su mayor excitabilidad. En tales ca­
sos administra el vihurmun pninifuliuin en la (losi.-á 
señalada, que actúa como profiláctico del aborto 
al disminuir la congestión uterina.

Todavía más rara que el dolor como único heraldo 
del aborto, es la infección. No he visto en ningún autor 
nada semejante á la siguiente

OBSERVACIÓN 7fi ( i n é d i t a ).

Dt mi padre.
Señora de..., veintiocho años, multípara, ha tenido 

últimamente un aborto. Es llamado mi padre para asis­
tirla en un estado febril que rapidísimamente adquirió 
los caracteres alarmantes de un tifus mortal. Teinpena 
turas altas, cerca de 41°, diarrea, náuseas, gran dolor de 
cabeza, adinamia; todo unido á un pulso frecuente y 
pequeño y á disnea, sin que liubiese fenómenos locales 
de ningún aparato que justificasen tan tremenda irfee- 
ciún; le obligaron A prescribirle, entre otros antitérmi­
cos, los baños templados. Al salir del priinern, la enfor 
ma, que no había declarado ningún, trastorno men.s 
truol, expulsó, sin dolores y con pequeña hemorragia, 
un huevo del tamaño do una ciruela. luraediatamcnte 
después cesaron todos los trastornos, y á los tres ó cua­
tro días la enferma estaba en p'ena convalecencia, que 
fné tan rápida como completo el restablecimiento.

No puede-ser admitido que se trate de uu abor­
to en una infección, como sucede con frecuencia cu 
el transcurso de eníermedadesfebriles agudas, cuales 
son, la pneumonía, la fiebre tifoidea, etc., etc., sino 
de una infección producida por un huevo descom­
puesto, porque, á la expulsión de éste, siguió inme­
diatamente la curación de la enferma.

¿Cómo llegó á ser el huevo causa de tal infec­
ción? ¿Qué camino siguieron en este caso ios gér­
menes patógenos para implantarse en él? ¿Salva­
ron los gérmenes patógenos el conducto cervical 
y penetraron en la cavidad del útero, todavía no 
completamente cerrado por la aplicación de la cadu­
ca refleja decidue reflexa, á la caduca verdadera de- 
cidue vera? ¿Estaban estos gérraepes ya en el útero 
cuando se verificó la fecundación y adquirieron pol­
las condiciones especiales de mayor riego sanguíneo, 
do más activa nutrición, un poder patógeno que 
antes no tenían? ¿Pudo en esto caso tener alguna 
influencia el aborto anterior, que fue causa de una 
eudometritis tan ligera, que pasó desajicrcibida aun 
para la misma enferma? ¿Tms gci-mcnos residían 
en la superficie interior de la matriz con preferencia 
ni huevo, ó se enconlrabau en éste más abundantes? 
¿Estaba maerto el embrión, y era el huevo un me­
dio nutritivo, donde se implantaron los gérmenes, 
que bailaron en el terreno donde exaltarsu vii'uleu- 
cia, ó murió por la infección que tenía su foco cu 
el misino lugar por él ocupado? ¿De.=aparcció la in ­
fección porque fue expulsado el huevo, ó porque 
esta expulsión produjo los mismos efectos de un le­
grado, limpiando la superficie interior de la matriz 
de una mucosa llena de gérmenes?

Preguntas son éstas á las cuales no puede con­
testar seriamente el médico, quo debe recordar la 
posibilidad de casos como el presente para no des­
cuidar la investigación del aparato genital en infec­
ciones agudas cuya causa no aparezca evidente.

(Se ooitlinuard.)

o -

EL P A R A S IT O  D E L P A L U D IS M O
T É a S I C A  P A E A  Ü B S F .a V A E  SU  D E B A B B O L I.O  E X  I.OS MOBOUITUS 

p or J in lIa ca n u a ld (M -D . E aim burg» y  M. D. P in a .)

Módico de la  Compañía de Rio Tinto.

E n  El. SiGi.0  MÉnico deí año 1900, beinoa demostrado 
la relación entrz la iiresencia do los anoiilieles y el ¡laludie- 
ino en esta reiiió» do España. Ahora queremos explicar la 
técnica á propvísito para descubrir el parásito do la nmlariii, 
en loa tejidos del mosquito infectado. Los inelruroentos ne­
cesarios soji muy sencillos y so reducen; 1, niicro.scopio; 
•J, lente de mano ó montado; Z, ciistules; -1, pinzas finas; 
6, agujas moiiladus en un cabo do madera; 0, solueiones 
usuales de histología para fijar y colorar; 7, tubos de análi­
sis; 8, jaulas do muselina 6.de red metálica.

Conviene considerar el asunto en las partes siguientes: 
l.a  La captura de loa anopbeles.
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2. “ Su con-íecvaciÓQ en la eaiitividaá.
3. a La direcoión y examen dei estómago y do las glándu­

las salivares
Í A  L os ensayos con loa anopheles.
1,0  No es preciso insistir más en las diferencias que exis­

ten entre los anoplielcs y los ciilex. Con un poquito do prác­
tica, se conoce en una ojeada el portador del germen palódi- 
co, y nosotros empleamos un niño inteligente para cogerlos.

Buscamos el mosquito infectado en las casas palúdicas, 
durante el día, porque pican los enfermos de nocliej y es fá­
cil cogerlos dormidos de día con el estómago lleno de san­
gre. Ls importante no quedar satisfecho con la contestación 
negativa de los habitantes sobre la presencia de los mosqui­
tos en ¡ns casas; varias veces hemos salido de éstas con 
unos cuantos anopheles, y la gente protestando que no había 
mosquito ninguno.

Los anopheles se esconden en los sitios obscuros do las 
habitaciones, frecuentemente debajo de las tablas y en loa 
rincones. Lvitau la_s superticies blancas y buscan el lado 
opuesto á la iuz de los maderos de los techos, y muchas ve­
ces están colgados verticalmoute de las telarañas.

Aun no encontrándose ningún anopheles en las mismas 
casas, hay gran probabilidad de hallarlos en las cuadras, ga­
llineros, escusados y demas dependencias, especialmente 

cuando en clUs existen animales domésticos.
Es fácil cogerlos euipleandj los tubos de análisis ó tubos 

de quinqué. Cogido el mosquito en la pared, se tapan los tu­
bos con un pedazo de algodón Esos tubos se llevan al labo­
ratorio, donde los mosquitos serán metidos en jaulas de mu- 
titílinsi ó uitfjor d© fiíd uiotáliosv.

2.0 Las íormas convenientes para estas jaulas son cua- 
.iradas ó de ligura oblonga, ha red metálica es mejor que la 
muselina, ijorque os necesario introducir un conejo en la 
jaula de vez en cuando, para alimentar los mosquitos con 

sangro.
Esas jaulas deben tener uii.a puerta do madera, y ade­

más una manga do muselina cubriendo esta última, para 
evitar que algunos mosquitos colocados en la puerta se esca­
pen al m e te r  ó  introducir el conejo. Conviene introducir el 
conojo cada dos días, p.orquo los anopheles mueren más 
pronto si comen BOl.amenCo frutas y agua; además está pro­
bado que necesitan sangre para que depositen los huevos. 
Al Bucar el animalito, hay que pon er un pialo con agua fres­
ca con un poco de verde, para que beban y djposicen los
huevos. Los auopheles que tengan los ovarios llenos, mueren 
mas pronto que los otros.

Con estas precauciones, es posible guardar los anopheles 
vivos durauto algunas semanas, l'ero ni queremos examinar­
los enseguida, matamos los insectos en los tiihoa con algunas 
golas de éter ó cloroformo. La disección es más fácil cuando 
el estómago esté vacío; por eso conviene guardar los que 
tengan el estómago lleno, hasta que con la digestión des­
aparezca la sangro ehupada.

3 .0  Una vez muerto el mosquito, procedomoa á la disec­
ción de la manera siguiente;

Quitamos las abas y las patas del insecto con los dedos ó 
pinzas ñnas.

Disección del estómago.— No so necesita una lente para la 
disección del estómago, pero conviene emplearla para las 
glándulas salivaros. La lente debo estar fija, 6 empleamos 
luejor un microscopio de disección:

1 . 0  Traspasamos el tónix itaiisversalmento con una agu­
ja monladii oii un cabe de madera.

2 .0  Jit.jamos la coba del mosquito con una gota de so- 
lacióu Ue cloruro de sodio al 0,75 por 100 sobre un porta­

objeto.

3 .0  Ahora trabajamos para tirar los dos últimos segmen­
tos dol cuerpo con otra aguja, mientras que la primera man­
tenga el mosquito liorizontal.

Hecha la separación de esos últimos segmentos, apoyan­
do la aguja derecha sobre ellos, principiamos á separar muy 
despacio las agujas de cada mano.

Pronto vemos salir una cosita blanca del vientre; los tubos 
ranales y el intestino posterior; todavía no aparece el estó-

mago. ,
3i»uieudo tirando con suavidad, trabajando con las ma­

nos juntamente, sale el estómago, de un color raeuos blanco 
que los tubos renales, á menudo ova!, ó como una linea en­
tre los dos últimoj segmentos y el resto del cuerpo.

Separamos ol estómago del cuerpo con un rasco de la 
aguja, y lo tenemos flotando en el agua de disección anclado 
por los dos últimos segmeiito.s.

I'ara el éxito de la disección se exige lo siguiente:
1.0 Separar bien los dos últimos segmentos antea de tira 

del cuerpo.
2.9 Tirar muy despacio, alternando la fuerza de cada 

aguja.
3.0 Ayuda mucho no quitar la aguja derecha cuando esta 

puesta encima do los dos últimos eegtuentos, porque la elas 
acidad de los tejidos suele atraer el estómago otra vez al 

vientre.
E l aparato digestivo del mosquito consta de tres partes- 

un esófago, el estó:nago, y uu intestino corto y derecho, ter­
minando en el ano. En la parte de unión entre el estómago 
y el iutestino; Imy cinco tubos largos, los tubos de Malpighí.

El estómago es de 2,5 milímetros de largo y de cinco mi­
límetros ó un milímetro de anchura. Con una lente de im- 
mersión podemos reconocer las capas siguientes;

1.a Ramos de los tubos respiratorios,
?.a Líneas do músculos, con intervalos cuadrados entre

3 . a Una membrana muy delicada y homogénea.
4 . a C.ipa de células gran les con núcleo y nucléolos.
6.a E l espacio del oslómago con el contenido, sangre, etc.

Los zygotes ó quistes del parásito so hallan en las capas 
segunda y tercera, á menudo separan las bandas mnsculares 
como hacen los ombryoiies de Tricbiiia Spirales.

Las formas muy pequeñas (hasta cuarenta y ocho horas 
después de llegar al oatómage) son de ocho milésimas de 
milímetro de largo, ovales, y tienen granos de pigmento 

utgro en el borde.
Kecordando que la presencia de aquel pigmento, OS abao- 

lutameuie precisa para ol diagnóstico de la infección, con­
viene evitar los errores que ahora diremos.

Algunas veces los núcleos do las células de los tubos de 
Malpigbi escapan dentro del estómago, y sería posible des­
cribirlos como parásitos chicos. Pero esos núcleos son re­
dondos, tienen un nucléolo, y, lo que es más importante, no 
tienen pigmento ninguno.

También en el estómago se notan á menu.lo gotas redon­
das de una clase de aceite, poro no serla fácil confundirlas 
con un quiste, porque son homogéneas y de un color ama­

rillo.
Desde el cuarto día no hay dificultad ninguna en recono, 

cer los quistes, y una vez vistos con la cápsula bien definida 
y loa granos do pigmento aalhindo al ojo, es imposible equi 

vociirse.
Glándulas saUi-ares.— Lo. disección de ellas es algo más 

difícil, y necesita siempre una lento. Colocado el mosquito 
(sin patas ni alas), en una gota de la solución de cloruro de 
sodio, acostado sobre un lado, apretamos el tórax lateralmen­

te eos una aguja.
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Con otra aguja la apoyamos sobre el cuello del insecto 
cerca del tórax. Tiramos suavemente, y vemos salir del tórax 
tres ó cuatro líneas finas, blancas, fijadas en la cabeza. Alio- 
ra quitamos las de la cabeza con esmero, y flotan en el líqui' 
do de disección.

Para examinar las glándulas, el objetivo de inmersión es 
siempre preciso Buscamos los esporos en las células y cer­
ca los canalículos. Se presentan como cuerpecitos finísimos 
y refrigentes de 12 milésimas do milímetro de largo.

Si el estómago ha presentado quistes vacíos, hay espe­
ranza de que las glándulas tendrán los esporos que hayan 
escapado de aquéllos quistes.

F ija d m  del estómago y  glándulas.— Se puede emplear el 
formol, & por 1 0 0  á 10 por 1 0 0 , alcohol absoluto, alcohol y 
glicerina (Grassi). La coloración so hace con los colores de 
la Histología; hematina, oosina, hematoxylina y azul de 
meliieno. Para ver los esporos en las glándulas, el método de 
Romanowsky y sus luodificaciuiies suelen dar buenos re­
sultados.

Nuestra técnica para fijar, montar y colorar el estómago, 
es la siguiente:

1. Hacerla disección sobre un portaobjeto en la solu­

ción de cloruro de sodio.
2- Llevar el estómago sobre un cubre objeto, doude con 

el dado hemos puesto una capa finísima de albúmina de 
.Mayer(la clara de un huevo mezclada ton glicerina y librada).

3. Pasarlo un momento por alcohol ab-olnto.
4. Colorarlo por nn momento con una solución de he­

matina de Malassez, lavar, secar.
0, Montar sobre un porta objeto en una gota do Imlaaino 

(le Canadá en xylol.
Ensayos con los anopheles .— IjOS ensayos, ahora clásicos,

(le Low y Samboti, que vivieron en perfecta saiiul en los 
pantanos romanos desde Julio basta Octubre, sin lomar más 
precauciones que dormir en una casita alambrada, y lo de 
Manaon, á quién en Londres picaron luosíiuiUs iiiíectados 
en Italia, dándole una terciana clara, dejan fuera de toda 
duda el papel de los anopheles.

El mundo culto entero conoce esos hechos, y loa escép­
ticos pueden ya probarlos en sus propias personas.

Pero para estudiar el desarro del parásito conviene ha­
cer á loa anopheles (que no sean infectados) chupar la san­
gre de los palúdicos, guardarlos á la temperatura de 26“ á 
30o y hacer la disección día por día.

Sobre esos ensayos es importante saber lo siguiente:
1.0 Los anopheles cogidos en las cuadras, gallineros, et­

cétera, están raramente infectados, y. conviene utilizar aqué­
llos, porque son casi todos fertilizados, lo que es preciso para 
el éxito del ensayo; se puede emplear también anopheles 
nacidos de las larvas; eu tal caso, hay que poner .i.aclios y 
hembras en las jaulas.

2.0  Alimentar loa insectos con sangre del conejo de dos 
en dos días.

3.0 Recordando que existe un momento, cuando el pará­
sito está desarrollado, parala vida en los anopheles, claro 
es que en aquel momento oportuno el mosquito debe chu 
par la sangre. Oon el microscopio podeuios asegurarnos so­
bre este tiempo, el momento de esporulaiión ó de desarrollo 
completo.

En la clínica, este momento corresponde, con una hora 
más ó menos, antes de la eulruda del estadio del íiío.

Porque ai los parásitos llegan al estómago del anophe- 
les, cuando todavía son chicos, y encerrados en el glóbulo 
rojo, no es posible que se desarrollen, porque las células del 
estómago destruirán el glóbulo rojo con el gérmen con­
tenido.

Reconociendo esos hechos, metemos los anopheles en 
una jaula y rogamos á un palúdico que coloque el brazo 
dentro. Loa anopheles picarán también, aplicando los tubos 
de ensayos que los contengan sobre el brazo del enfermo, y 
Grassi en Italia, emplea una cama con mosquitero de red 
metálica, donde se quede el enfermo con los mosquitos du­
rante una ó dos horas.

Cogemos los que chupan sangre, y los colocamos aparte, 
en otra jaula con agua fresca, para matarlos de día en día.

Recomendamos muy eficazmente estas investigaciones á 
nuestros compañeros en el Mediodía de España. La  impor­
tancia de tales ensayos crece de día en día. En el mundo pe­
queño de los insectos tiene que lijar su atención el hombre. 
En todos los países cálidos hay lugar para estudiar los mos­
quitos, esos portadores de gérmenes tan terribles como los 
de la malaria, la filaría, y muy probablemente la fiebre ama­
rilla, eníeriuedades ahora evitables, que en nuestro globo 
causan una mortalidad de más de 50 por 100.

Hinii* de B io Tinto, Julio lf02.

V I C T O í ^  C E B R I  A N

E l constante colaborador de E l  Sioi.o M é d ic o , e! labo­
rioso profesor del Hospital provincial, el distinguido espe­
cialista en afecciones del hígado, ha muerto á consecuencia 
de una cirrosis hipertrófica En un hombre de costumbres 
morigeradas y sin enfermedades constitucicmales que expli- 
quen el proceso, serta inverosímil el padecimiento si e) 
dualismo del ser humano no resolviera el enigma. Cebrián 
ha muerto de una « jtosís psíqiíica.

Hijo menor de un modestísimo maestro de escuela, que 
con grandes trabajos y multiplicadas privaciones pudo dar 
la carrera de médico á dos hijos mayores, vióse obligado á 
seguir la misma profesión, en condiciones tan desfavorables, 
(pie el inloutar la jornnda tué valor heroico, y el c.-usegiiirla 
triunfo inmarcesible. Valiéndose de los mismos libros que 
sirvieran á sus hermanos y supliendo con visitas á la Biblio­
teca las deficiencias de autores auiicundos, viviendo en una 
casa de huéspedes de cuarto orden y descuidando por com­
pleto las exigencias déla moda, siguió su carrera en Madrid, 
serio, grave, triste, paseando por las galerías de la Facultad 
de .Medicina, acompañado únicamente por nuestro colega 
Lurabier, que no sé por qué motivos era de genio idéntico 
ai de Cebrián.

Fundó éste coa otros compañeros la «Sociedad Fisiológi­
ca Escolar»; obtuvo la idea gran acogida, acudimos á inscri­
birnos entre los socios casi todos los muchachos de a<iuel 
curso (1876-70), y él, ya un hombre, autor de la ideii, trabaja­
dor incansable para realizarla, desapareció de la Sociedad 
anulado por la palabra brillautieima de Grindn, la poderosa 
dialéctiea de Caballero, la im-agiuacióu meridional do Céspe. 
des, el talento descriptivo de Fernández Gómez, la serena 
oratoria de Iglesias, y otros mil, todos muchachos de gran, 
des alientos, confianza en el porvenir y pasado tranquilo, sm 
privaciones, sin suspiros, sin 'lágrimas.

Por entonces perdió Cebrián ú su madre, vencida cu la 
lu ch a  por la existencia. No pudo dar fortuna á sus hijos, y 
lee dió su vida en holocausto del amor maternal, consu­
miéndose en ¡irocurarlos un bienestar incompatible con los 
escasos medios de que disponía. Y ni aun tuvo Cebrián el 
triste consuelo de abrazar á su madre y cerrar los ojos del 
ser querido con mano piadosa. Cuando llegó á su pueblo 
cubría ya la tierra el cuerpo de la madre, y el dolor se mani­
festó ante un lecho vacío, regándole con estéril llanto.

Terminada la carrera se dispuso Cebrián á emprender en

Ayuntamiento de Madrid



486 R L  SIG L O  M E D I(?0

Madrid el ejercicio de la profesión. LnoM  con las dificulta­
des del principiante y  algunas veces con las singularidades 
de au modo de ser. AyudAronle Diat Benito, Candela, Olavi- 
(le, Maestre, Viforcos; pero el apoyo resultó ineficaz, porque 
el carácter vidrioso do Cebrián, exagerado hasta los límites 
do lo absurdo en cuestiones de dignidad, le hacía ver ofensa 
donde había pilpable interés, y desvio cuando era evidente 
el afecto.

No llegó al sitio que lo correspondía por el enorme tra­
bajo realizado, del cual sólo osteriorizó una pequeña parte 
en los periódicos profesionales, y singularmente en Er. Sr- 
íii.o Médico, donde fué muy querido, y hacia el que sintió 
Cebrián el afecto más constante de su vida.

Muere amargado por lo que él llamaba «iujuaticias de 
una sociedad que no supo comprenderlo», aunque fuera más 
justo afirmar que no pudo apreciarle, porque Cebrián, con 
su carácter serio, formal y triste, vivió completamente fuera 
de la realidad que le rodeaba, y ha podido decir en su última 
hora con el Profeta (Psalm. C X IX , vers 0); ilfidtttm incola 
fiUt anima mea. Mucho tieuapo ha estado mi alma en tierra 
ajena.

lOescanse en pazi
Ramós l o b o  r e g id o r .

Sección profesional

CREAC-Óíl DEL CUERPO M ÉDICO IVI'JNiClPAL

Se crea un Cuerpo do médicos titulares ó de Beneficeu- 
cía municipal en todos los pueblos y  dominios españoles, 
l)ajo las siguientes bases;

1.0 Se croan tres categorías de médicos municipales: l.o, 
de entrada; 2 o, da ascenso; 3.o, do término. La primera do­
tada con V50 pesetas amialos; la segunda con l.óOO pesetas, 
y coú 2 600 1:1 tercera. .A. est» liltiin i pertenecen las capitales 
du provincia y pueblos de 1.400 babiuntes en mielante.

2.0. Porlonecen «1 Cuerpo de liuilaras todos los médicos 
que en 1.» actualidad desempeñen plazas in:inicipales y los 
que en lo sucesivo ingresen mediante oposición. A  todos se 
los proveerá del uoriespondiouto título, mediante k  caiiiid:id 
de 12Ó |)osetas, para hacer constar su pertenencia al referido 
Cuerpo é Instituto.

3.0 Por la Dirección general de Saiiid.ad 80 designarán 
loa días y épocas de exámenes, jueces y puntos donde han 
de verificarse los ejercicios, que serán, por lo monos, una 
w z ;d año y cuantas fuere necesario para tener bien cum­
plido ol servicio.

4  a Sa croa un escalafón de médicos titulares hermética­
mente cerrado, y siendo au ascenso por rigurosa antigúedad 
l,a Dirección general de Sanidad será la encargada del.a dis. 
11 ibución de cargos personales, llevándolo con la mayor es­
crupulosidad.

5 .a Se crea un Montepío Je médicos titulai-es, por la cuota 
anual Jo óO pesetas cada uno é'iueludible para todos los quo 
i.artenezcan al Cuerpo. E l que dejara de pagar una anuali­
dad, será por sólo este concepto separado del Cuerpo.

C.a Los deberes del médico titular son; la asistencia de 
l'.imilias pobres del distrito, reconocimiento de quintos y 
auxiliar de la Adminislración de justicia. Como médico hi- 
"ieni'sla, proponerlos medios cicutilicos pora evitar las en- 
fennedados y mejorar la salud de los pueblos. Hacer la de­
mografía sanitaria y escribir una Memoria anual sobre las 
causas de las enfermedades de los pueblos y los medios que 
ie sugiere para evitarlas.

7.» T ie n e n  derecho á jubilación los médicos titulares que,

habiendo cumplido sesenta y cinco años, hayan sido titula­
res cuarenta, con la pensión anual de 1.000 pesetas; los ioipo • 
sibilitados en el ejercicio de la profesión disErotarán la mis­
ma pensión; las viudas cobrarán la mitad, y los huérfanos la 
tercera parte, por trimestres vencidos, del B.tnco de España.

8.a Se impone cooio obligación ineludiblo á los médicos 
titulares la de auxiliarse mutuamente en sus ausencias y en­
fermedades y no inmiscuirse eu los enfermos del compañero 
sin previa consulta.

O.a Las penas sancionadas para los médicos titulares quo 
no cumplan con su deber, abandonen su puesto, su porte in­
moral y  otras faltas y delitos que no están incluidos en el 
Código, serán; amonestación, suspensión de sueldo y  expul­
sión del Cuerpo, con pérdida do todos loa derechos y pre­
rrogativas que le concedan su título y reglamentos vigentes, 
debiendo oirse al interesado en el expediente que so incoe.

10. I.n Dirección general de Sanidad civil será la encar 
gadade la formación de reglamentos para la creación del 
Cuerpo de médicos titulares y la de obtener su aprobación 
<lel Gobierno, y ejecutar en todas sus partes lo quo en las 
mismas se determina, como Centro superior del referido ius- 
tituto.

■ FELtPffi A P A R IC IO .

legalidad;

A C T U A C IO N E S  DE Q U IN T O S

Disposiciones vigentes, aclaratorias da otras anteriores, 
han dictaminado que los reconocimientos de quintos, do pa­
dres ó liermanos de éstos, sean pagados por los interesados, 
ó por los Municipios, cuando unos y otros estén declar.idos 
pobres de solemnidad.

Ea esto ya no cal>e petición, ni más inmiscuidad, al pare­
cer, de los Poderos constituidos, por.que han concedido cuan­
to se les ha indicaJo y han dado cuanto se ha creído conve- 
uionto exigirle.s.

M 1 1 , d pesar d-j todo osto, os el c;iso, quo todavía no nos 
Iri’ .tn H  B.Uisfechos, ni contentos, loa médicos titulares, 
pirque, á pesar de estas buenas disposiciones del Ministerio 
do la Gobernación, nos encontramos (wn que ese pago de 
recoiiocimioiitos, se h;iHa sumamente difimltado, encontran­
do gran número de obstáculos para vencer la resistencia pa- 
siv.i que muestran para ese abono.

Enhorabuena que los Ayuntamientos, con su presupuesto 
de gastos á la vista, y consignada previamente la cantidad 
que han juzgado más oportuna, extiendan el consiguiente li ­
bramiento y paguen ol número de pesetas devengadas por 
los reconocimientos que mandan de los pobres de solem­

nidad.
Pero, lay!, iqué ilusoria resulta la obligación de que loa 

mozos, sus padres ó hermanos, paguen las 2,50 pesetas que 
se les señala-por el trabajo que proporcionan!

Tollos los saben de antemano; pero, en el acto, dicen que 
no llevan un céntimo y qno luego abonarán los derechos; 
luego iiue 8 0  convierte en un imposible y en una eternidad

Claro está que, para subsanar este defecto, seríalo mejor 
no rec moceríos ínterin no pagaran lo que los corresponde; 
pero, c >mo en tal caso, se demorarían las actuaciones muni- 

• cipales, pues tendrían qne salir d buscarlos, los ediles ni ae 
mueslr.an conformes, ni In fi maionleii eii manera alguna.

Dicen los Municipio-s qii« ai ios interesado.s no pagan, 
medios tiene el médico titu'ar para hacer efectiva la cobrau- 
xa, cuyos medios no son otra cosa que acudir al Juzgado 
municipal entablando uo juicio verbal.

Mai, otro jayl se nos escapa, aunque sea inconaciente- 
raento, porque este medio, si no falla en un sentido, por la
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legülidad y  lo justo de la demanda, falla por otro, ó se hace 
] iri»o y enojoso, ú ocasiona gastos y molestias sin cuento, 
liasta el punto de tener que dejar abandonado el derecho.

Entablar un juicio por diez reales, parece que es hasta 
bochornoso para el médico; y  si al fin, aunque así lo parezca, 
iimparado por la ley.se lleva al Juzgado al que se niega á 
liairarel trabajo, éste no se presenta en el acto del juicio y 
11 |,ci'.sociioión por rebeldía ya corre á cuenta del demandan­
te, con el aditamento do los disgustos que proporciona la 
]>arte, la familia y los allegados y vecinos, á quienes se les

figura que el médico no obra enn la debida corrección.

Y  claro está que estas disposiciones, aun siendo buenas, 
se convierten en letra muerta y en papeles que van derechi- 
toa al cesto de los inservibles.

Pagan muchos, no cabe duda alguna; pero la mayoría «e 
escudan en la ignorancia de las leyes, y en su estupidez para 
uo entender lo que significa el acto, y con la promesa, como 
va he dicho anteriormente, se van derechitos á su casa, sin 
acordarse más de la obligación.

¿Qué hacer, pues, para resolver este problema?
0 el Ministro de la Gobernación, compenetrado de que 

estos obstáculos no está en la mano del médico titular el 
corregirlos, les impone á los Municipios la obligación de co­
brarles á los interesados el importo de los reconocimientos, ó 
éstos, por las mismas causas, so la imponen ellos mismos, 
condolidos de los médicos titulares y del suplicio de Tántalo 
con que se hallan castigados.

En los pueblos se tropieza siempre, ó casi siempre, con 
gente del campo, duros de mollera, tanto ó más que sus ma 
nos callosos, y de difícil comprensión; y son tantos y tantos 
los sinsabores que ocasionan dentro y fuera de las Casas 
consistoriales, que valiera más tratar con los salvajes del 
centro de África.

Podrán tener ó no razón respecto á si deben ó iio pagar 
«ste trabajo, por los rauebísimoa otros á que están sujetos 
en su vida; pero oso no es cuenta del médico titular, ni tam­
poco aquel el momento ó la ocasión de ponerse á filosofar

Ellos piden el reconocimiento estén ó no impedidos, sean 
6  no inútiles, por si pega, como ellos dicen, y pueden librar­
se de servir en las filas del ejército; luego Justo es que quien 
tal hace, tal pague.

]Pero váyales el médico con retóricas, que ellos tuercen 
el ge t̂o, se encogen de hombros, hacen un mohín y pare us­
té 1 de contari

En cambio de esto, loa Municipios disponen siempre de 
medios hábiles para cobrar, y según mi parecer no era gran­
de la carga que se les imponía por este concepto.

También podrían los Municipios extender un edicto, 
lijándolo en los sitios do costumbre, ó publicar un bando á 
voz do pregón, ó de peón público, según le llaman, para que 
llegando á conocimiento de los interesados, no pudieran 
nunca alegar ignorancia, conminándolos con multas, 6  con 
el castigo de detener sus excedientes por un tiempo más ó 

I meno.s largo, con los perjuicios consiguientes de pérdida do 
días, y como es natural, de jornales y do faenas.

Aunque parezca incroible, existen todavía mucho.s infoli- 
w's para quienes está demás la porsnamón y las razones, 
l'irque sólo obedecen ante el temor del castigo, ó cuando 
vt'n el pulo levaiit-ado sobre sus cabezas.

Yo no sé en qué so fundarán; pero creen no pocos que 
i:iértaH cargas, ami siendo individuales y |>iiramente perso­
nales, deben correr do cuenta de los Municipios; y si n o  on 
t ríos los pueblos, por lo monos, on cuantos he visto yo, esto 
de las quintas se halla dentro dél número do las obligaciones 
d® las C o ip o ra cio ne s populares.

Hoy por hoy, al que buenamente paga se le cobra, y al 
que no, se le deja en paz; y  así vamos viviendo.

Lo malo será que si este ejemplo cunde, so llamen todos 
andana y  nos quedemos sin lo uno y sin lo otro. ¡Una man­
zana podrida echa á perder uii costo de las buennsl

A  mí me parece que es muy pertinente cuanto escribo y 
que estoy en lo cierto al consignarlo: y, tanto es así, que sin 
titubear nada absolntamenle, excito á todos los compuileros 
para que digan algo también, dirigiendo una súplica para 
que en la Asamblea de médicos titulares se tome en consi­
deración esta proposición y se discuta después con el consi­
guiente detenimiento.

Téngase on cuenta que importan mucho los miles do pe­
setas que 8 0  pierden; y sobre todo, que se crea un vicio que 
después, si se le deja, costará no poco el corregirlo.

Serán, tal vez, muy pequeñas estas causas; pero recuér­
dese aquel refrán, de que con gotas de cera se llega á con­
feccionar un cirio pascual, y  de que al médico titular no se le 
perdona nada absolutamente de cuanto por su cargo le co­
rresponde el cumplir.

Yo caben aqui los desprecios, porque si así hubiera sido 
ó así lo mereciera, entonces, ¿para qué se han pedido man- 
dato.s y aclaraciones?

Cruzarse de brazos y dejar hacer ó pasar por lo que esa* 
gentes quieran, no es en modo alguno conveniente; porque 
se puede dar hasta el caso de que, enterados los gobernantes 
de que nada hacemos y de que nos mostramos harto indife­
rentes, nos den con la puerta en laa naricea cuando nos 
acerqu'’mo8 otra vez á pedirlos otra cosa.

Y  así como on las obligaciones somos esclavos, otro tanto 
debemos practicar en nuestros derechos; que no hemos de 
.ser de peor condición que los demás.

Las asignaciones titularos son bajas, los Municipios no 
siempre pagan religiosamente; el pan que nos comemos sue­
le ser agrio no pocas veces, por esto y por los servicios pres­
tados á los particulares; y si á todo esto le agregamos lo di­
cho respecto á los reconocimientos, más lo concerniente á 
las actuaciones judiciales, entonces vale más abandonar la 
carrera y dedicarse á otra profesión más lucrativa, ó quci 
cuando menos, no ocasione tantas amarguras.

T . V A L E R A

■*»

LA CIR CULAR  A LOS COLEGIOS MEDICOS Y FARM ACEUTICOS

Llenaríamos un número entero de nuestro Semanario si 
8 6  publicaran las felicitaciones y testimonios do adhesión 
que viene recibiendo el Director general de Sanidad con mo. 
tivo de la circular que dirigió á los Colegios médicos y far­
macéuticos señalándoles destinos y  orientaciones para sus 
actividades.

Para que se pueda apreciar la índole do estos elegios, nos 
limitaremos á.roproducir dos párrafostle dos publicaciones, 
médica y farmacéutica. E l primero corresponde a! Boletín 
oficial del Colegio de Médicos de la Coi-uíUi, quien, en su nú­
mero correspondiente'al mes de Julio, dice así:

fOCCASIO PR^CEPS

Si el Sr. Director general do Sanidad no hubiese dado ya, 
en el dsseinpefio del elevado cargo oficial que le está enco- 
mon ludo, hartas pruebas do su ilustrada competencia y del 
acendrado interés quo le inspiran los servicios sanitarios en 
general y el enaltecimiento y la dignificación de las clases 
módicas, bastaría la circular dirigida, con fecha 6  del pasado 
Junio, á los presidentes de los Colegios médicos y faimacéu-
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ticos, para hacerle merecedor á la consideración más entu 
aiiista y al más vivo agradecimiento de todos los profesores 
espaholes.

E i alto concento que manifiesta del objeto y fines de la 
colegiación; el sano criteiio con que aprecia la necesidad y 
conveniencia de la rmión corporativa para contribuir á la 
obra del progreso científico y del bienestar profesional; el 
acierto con que avalora las ventajas del espíritu de asocia­
ción gremial y los inconvenientes del sistema de disgrega­
ción y de aislamieuio— funesto error de una escuela que 
pretendió anteponer en todos los casos los derechos y la li­
bertad individuales al principio de la solidaridad, reconocido 
lioy como tuerza poderosa y factor principalísimo de mejo­
ras sociales-; el rumbo que traza y  sefiala á las nacientes 
colectividades, para que, alejándose de! escollo de las cues­
tiones personales y de las rivalidades mezquinas, consagieu 
sus tareas á los graves problemas de la higienizacióu y de 
la salubridad de campos y ciudades, manteniendo los dere- 
dios y defendiendo loa iiuereses de la clase para levantar 
sus prestigios ante la pública opinión; la intención que se 
descubre en este documento— tan hermoso en la forma como 
en el fo n d o -, y que no es otra que inculcar á ios profesores 
de la ciencia de curar la idea de qae el ejercicio de la -Medi­
cina es un altísimo sacerdocio, que impone estrechos debe­
res si ha du ser dignamente desempeñado y ha de corres­
ponder á su augusta misión social; el soplo de calor y de vida 
que le informa desde sus primeras hasta sus últimas pala­
bras, y que tanto le separan del frío molde en- que suelen 
vaciarse esas circulares oficiales; todo, en tiii, cuanto en él 
se consigna y so adivina, lo hace digno de ser leído, estudiado 
y meditado con profunda atención.

Y  no ha sido nuestro objeto al tomar la pluma solicitar 
para el Dt. Pulido un aplauso por la nueva brillaute muestra 
([ue nos ba dado de sus relevantes dotes de inteligencia y de 
loe nobilísimos propósitos que le animan en pro do la Medi­
cina y de los médicos españoles; no; nuestro objeto es hacer 
una llamada, dirigir una calurosa excita.;ióu á nuestros com­
pañeros para que, abaudouaiido la torcida senda de las indi­
ferencias, de loa abandonos, dfe las rivalidades y de los 
egoísmos, que nos conduce á uu terrible é irremediable fra­
caso, contribuyamos todos, cada uno en la medida de sus 
fuei zas, á realizar los generosos empeños de nuestro Direc­
tor general; esto es, á convenir la colegiación en palanca 
poderosa para el eiigramieciaiieuto do la Medicina patria, 
para la orgaiiizacióii Ue los servicios sanitarios y para la de­
fensa Jo los intereses profesionales.

E l momento es oportuuü, propicias las circunstancias, y 
nunca más f.tVorable la ocasión ijue iioy que tenemos á la 
cabeza del movimiento regenerador, y ocupando un puesto 
oficial preeminente, una gran inteligencia y una buena vo 
luntad.— A’. A . i>'.»

ve párrafo, que es todo un programa, á la vez que so descu­
bre una inteligencia superior, saturada de salvadores y no­
bilísimos ideales, se sienten y aprecian con toda claridad loa 
latidos de un corazón grande, que con interés generoso, con 
verdadero amor, nos invita, incita y exhorta á emprender 
los únicos derroteros que puedan conducirnos á la conquista 
de un puesto honroso y merecido en el concierto de los or­
ganismos sociales.

iQue ios Colegios deben remontar siempre sus pensa­
mientos y BUS empresas á lo uoble, lo hermoso, lo abnegado, 
lo que interosa al bien público y dignifica la clasel Así lo he­
mos creído siempre, aunque no lo hayamos concebido de 
manera tan amplia, ni acertado á expresarlo en forma tan 
gallarda. Por eso, en todas y cada una de las bases de ese 
plan de organización del servicio, en cuyo estudio y discu­
sión empleó el Colegio de Navarra dos años de constante 
labor, se observan esas orientaciones y tendencias sanas que 
tan elocuentemente señala y aconseja á loa Colegios el doc­
tor Pulido, pues en ellas todo es para el servicio, para el en­
fermo, para la salud pública, recabaudo para el farmacéutico, 
no mejoras materiales, que yii vendrán sin exigirlas, á me 
dida que aumenten la importancia y utilidad de sus servi­
cios, sino su prestigio y dignificación.

Pero tenemos que hacer una observación: Esos fines y 
objetos nuevos que so señalan A lu acción de los Colegios, 
son doctrina constituyente, puesto que no constan en los 
Estatutos, y seria, á nuestro juicio, muy conveniente darles 
carácter legal. Porque es verdad que nadie podrá oponerse á 
que los Colegios, sin coatradécir ninguna clase de derechos, 
se dediquen á trabajos de pública utilidad, pero que exigi­
rán éstos el concurso de todos los colegiados, y  no piempre 
las Jumas podrán obtenerlo, tan eficaz al menos como será 
necesario, si sólo pueden interesarlo y suplicarlo, pero no 
redamarlo en virtud de indiscutibles atribuciones.

Estos son la impresión que nos ba producido y ei juicio 
que nos merece esa admirable circular, que debemos hacer 
objeto de nuestras meditaciones hasta conseguir grabarla 
en nuestra memoria de modo indeleble.

Eelicítamos, putís, con la mayor eEusión-al D r. Pulido por 
este nuevo ó iuapreciable servicio que acaba de prestar á l.i 
colegiación y á las profosioue-í luédic.ia». _______

Periódicos Médicos*

E l segundo se debe á la Rem la Vasco-Navarra, y encierra 
la hermosa y varonil expresión del eximio publicista Sr. Ba- 
raiiguán. Habla de este modo, después de reproducir aquel 
período de la misma en que el Dr. Pulido conjura á las cla­
ses médicas á que remonten siempre áu pensamiento y sus 
empresas á lo noble, lo hermoso, lo abnegado, lo que interesa 
al bieu público y dignifica la clase; el ilustrado profesor de 
Sesma se expresa así;

<No es posible decir más ni decirlo mejor en tan breves 
frases. Poro no es e.sto lo más importante; lo que realmente 
tiene para nosotros y tendrá para lodos un mérito soberauo; 
lo que en nosotros ha provocado una verdadera explosión 
de sentimientos de afecto cariñoso y de admiración entu­
siasta para el eximio autor de la circular, es que en este bre-

EN ID IO U A  EXTIl.-tNJEaO; I. El poder secretor de las galjetan- 
OIOS s » dalndu a iilgunos grupos qulmiooa que entran en U  Sons 
tituoión de su mulsoulii • Uetermmación del orden de seusibili- 
dad y  de toiloiiia-l de los jjrinoipKles elementos anatómicos 
bajo Ift influencia de la entricainn — Exninen oitológioo y  or.os, 
oópieo del liquido oól'alo raquiJeo en las meningitis.— No pen 
meabilidad en la meniiig.tU tuberonlod». -  I I .  Tratamiento sbor 
tivo de 1» blenorragia — II I .  L *  segunda inoculaoión del Dr. Gar

__IV , Eibrouia de la  medula espinal operado con éxito.—
V. Estadio experimental sóbrela osal aria.

lín  la Sociedad de Biología, M. Dtsgrez, ha recordado que 
él y M. Zaky, habían observado que las lecicinas, como las 
bases que entran eii su constitución, ejercen una iiilluencis 
favorable en las secreciones salivar y renal. Comparando I» 
constitución de estas substancias con la de la pilocarpina» 
que contiene como ellas un grupo de trimetilamiim, cree 
que la colina, por ejemplo, debe ejercer una marcada ac­
ción íavoraule sobro las principales seciecioiies. Dos resul­
tados por él obtenidos en el conejo y en el perro, con el cou- 
curso de M. Camus, establecen claramente que la colina pro­
voca una secrecióu muy notable de las glándulas salivares, 
pancreática y  renal. La secreción biliar también aumenis

de una m¡ 
de esta ac 
guíenle n- 
9U acción 
lilaiaina- 

JI. Ma
toxicidad 
eatricniní 

I a Pí 
de toxicií 

2.» L( 
nados en 
siúvo, ue 

í.a T<
convulsk
como ter 

í A  P 
del nervi 
vio sensi 

Ó.a L 
sólo son 
dosis má 

e.“ L  
gre. fiin ■ 
ten el leí 
algún pa 

MM- 
iiormale 
lugar, ci 
el lobute 
todos en 
volüuiin 

■ Espigeli 
teuies h 
bulo dei 
17, en u 

Esto 
clones g 
panto d 
en igual 
bisUra 1 

siuues 1 

rapidez 
hígados 
Saboari 

M. I 
críoscói 
sos de I 
bercalc 
cursod' 
venido 
lis ceie 
dudes < 
Brecy, 
crobio - 
gación 
ser tan 
Lo mis 
pico, ci 
eu reía 
ble de 

La 
el iodo 
saiicih 
con ei 

de la {

Ayuntamiento de Madrid



8 L  S IG L O  M É D IC O 489

.eaeu- 
y no‘ 
id loB 
>, con 
Bnder 
liiiRta 
08 or­

ines y 
legioa, 
eu los 
darles 
lerse á 
eclius,N
exigí- 

empre 
10 será 
lero lio

l juicio 
} hacer 
rabarla

ido por 
:ar á la

lubatno- 
Iii aúna 
lUDaibilí- 
tómicoa 
y  orioa, 
No per­
ito abor-
Ur. Gar- 
éxito.—

de una manera constante y marcada, Indcpendionleroente 
de esta acción especial, deduce de sus experimentos la ei- 
uuiente noción general: que la colina y la pilocarpiria deben 
l,i acción sobre las glándulas secretorias al grupo de triuie-

lilainina. ......
M. Maurel ha determinado el orden de sensibilidad y ele

toxicidad de los principales elementos aiia'ómieos ante la 
estricnina. He aquí las conclusiones de : n trabajo:

1 o Para la estricnina, el orden de sensibilidad difiere del

de toxicidad.
2 o Los ptincipales elementos anutóraioos son impresio­

nados en el siguiente orden: célula excito motri», nervio sen 
bíúvo,  nervio motor, fibra estriada, y por último, fibra lisa.

3» Todos estos elementos son sensibles á las dosis no 
convulsionantes, es decir, á las que puedan ser consideradas 
como terapéuticas.

4 .B Por el coijtrario, la primera función suspendida es la 
del nervio motor. Después vienen la tibia estriada y ol ner­

vio sensitivo. . . ,.
ú a La función de la libra cardiaca y la de la fibra Usa

sólo son suspendidas tardíamente, y bajo la inlluencia de

dosis más elevadas.
b.a Lo mismo ocurre á los elementos figurados de la san­

gre Sin embargo, os probable que las dosis muy tóxicas ma­
ten el leucocito y que la muerte de este elemento juegue 
algún papel eu la del animal.

Jl.U, Brissaud y Dopter han examinado 15 hígados casi 
: uoruiales en hombres luaerCos en la misma edad, lin primer 
i lugar, cada hígado aislado presenta una lobulución diferente:
I el lóbulo derecho, el izquiei do y el deEspigulio. Coiuparaiido 
' todos entre si, tienen eu general loa lóbulillos derechos más 

voluminoaoe; el lóbulo izquierdo es más pequeño que el de 
Espigelio. finalmente, entre los mismos lóbulos de los dife 
rentes hígados, '\ús diferencias son muy marcadas. A -i ,  el ló 

I bulo dereclio do uu hígado coiiiiono 8 lubulillos, el de otros 
J 17, en una misma cantidad de superficie.
1 Estos hechos son importantes; hay lóbulos con graiiula- 
' dones graudes, otros con grauulacioues pequeñas. Uesde el 

punto de vista de la evolución de las cirrosis su concibe que 
en igualdad del proceso cirrogeno, un lóbulo vuluuiinoso re- 
Kisiiru mas á la invasión esclerosa, que uii lóbulo de diiiien- 

. sioues resiringioas. Aquí tul vez este la explicación de la 
>! rapidez de los fenómenos de insuficiencia hepática en los
I lií¿adua Uü graauiacioued pequuüad, bucho ya uoCado por

fcsabuuriu.
M. Léii ha examinado desde el punto de vista citológicc,

crioscópico, y de la pvrmeabiliJad do las meninges, desea- 
sos do lueniiigltis ceiebro-espiiial y cinco do meningitis tu,
berculosa l a  fórmula leucocitaiia es muy variable en el 
curso de una misma meningilis; sin embargo, jamás ha sobre­
venido leucocitosis en los ocho meses que duró una meningi­
tis cerebro espinal; sólo parece prcBeiilarse en las proximi­
dades de la curación (casos de Labbó y Castaigne, Sicard, 
Brecy, etc.), y denota más la pérdida de virulencia del mi­
crobio que la cronicidad de la afección; por tanto, la investí 
gacióu repelida de la fórmula leucocitaria, parece que puede 
ser Un buen elemento de pronóstico como de diagnóstico. 
Lo mismo ocurre con el repetido examen del punto crioscó­
pico, cuya separación ó aproximación al cero, parece estar 
eu relación con la próxima evolución favorable ó desfavora­
ble de la enfermedad.

La permeabilidad meníngea ha sido buscada una vez con 
el ioduro potásico solo, una vez con ol ioduvo, el azul y el 
saiicilato, y han dado resulitados concurdanles. Cinco veces 
con el azul de metileno; siempre ha faltado; si la existencia 
de la pemeabilidad puede ser alguna vez un signo de la na­

turaleza tuberculosa de una meningitis, bu  ausencia no puede 
ser un argumento pavaquo neguemos su naturaleza tubercu­
losa, En todos los casos de meningitis tuberculosa as hizo 
autopsia.

II

En el BsrUn K liii WochenB, el Dr. Blaschlto publica el 
resultado do sus observaciones durante nueve años, en los 
cuales ha puesto en práctica una terapéutica abortiva contra 
la blenorragia. Está persuadido de que en ciertas condicio­
nes, y en casos bien definidos, es posible yugular en sus 
principios la infección gonocócica.

Jamás debe ser aplicado el tratamiento abortivo á los 
casos que tengan más de tros días de feclia, i  aquellos en los 
cuales existe ya una secreción abundante y una Liifiamación 
,1o la mucoBa. Cuando se presente eu el meatu un pus espeso 
y la micción sea dolorosc, no debe ser acousejadoel tratamien­
to aborti vo. No ocurre lo mismo eu los casos en que algunos 
días después de un coito sospechoso, el enfermo siente por 
la mañana un ligero cosquilleo en el conducto uretral y per­
cibe ligero dolor al orinar. Estos fenómenos deben despertar 
su atención-. La expresión del meatu da en este momento
una secreción sero mucosa, mezclada algunas veces con al­
gunos copos purulentos. E l microscopio acusa nuroerosas cé­
lalas epiteliales y muchos glóbulos purulentos: los gonococos 
no 8011 todiivia abundantes y fenómeno caracierísUco, la 
mayor parles son extra-celulares. Desde el segundo día, por 
el contrario, las célalas epiteliales disminuyeii. los glóbulos 
de pus aumentan y los gonococos son iiura-cehilares. Este 
periodo de incubación dura generalmeule ciueo días, pero 
puedo variar entre cuatro y siete; eu casos excepcionales lo 
1.a visto persistir ocho, diez y hasta catorce días. Estos casos 
de larga incubación no son favorables al iriUamieiito aborii- 
vo; la afección pasa eiicoiices hiadvertida cu sus principios, 
pero no por eso deja de existir, igual ocurre eu los casos c e 
evolución rápida, eu los cuales toda la mucosa (anterior y 
ponorior), se encuentra atacada al mismo tiempo (líquido 
turbio en el Btgundo vaso do orina); poco numerosos son, 
por lo tanto, los casos favoi ables al iratomienio abortivo: 
pero BU cantidad será lauto mayor cuanto más cuidado ten­
gan los enfermos eu obsurvarse, para descubrir lo más pron­
to posible la iufeccióii-gouocócica (antes del tercer día).

IV lasclik o  recomienda el método de Uréde; se sirve de 
una geiiiiga de 10 á I J  gramos, e inyeeta m.a disolucitii de 
nitrato do plata ut 2 por i 00, la deja eu el conducto veinte á 
ueíliia seguiidos. é iumediaiamento después hace dos inyec­
ciones de agua hervida; el beguiido y tercer día repite la ob-
opciacióncoiiuiiadisülucióiiargCi.ticaulípor i.ObO.Naiiiral-
meiitc, es necesario lavar primero con cuidado el prepucio y 
el orificio deUnuatu, y evitar una reinfección, cambiando con 
frecuencia de camisa y colocando ante el glande uua torunda 
de qlgodóu. Cosa asombrosa observada por muchos prácticos; 
la primera inyección no es nada ó es muy poco Uolorosa; las 
inyecciones do agua son mucho más dolorosaa. Poro este 
dolor es pasajero; prouto es remplazado por una sensación 
general en el conduelo, donde se encuentra uua serosidad 
ligeramente teñida de sangre, que so convierte en purulenta 
al cabo de algunas horas. Pero todos estos fenómenos han 
desaparecido al día siguiente, y sólo persiste una ligera se­
creción serosa. Esta y los filamentos que contiene, no dejan 
percibir en el microscopio más que numerosas células epite­
liales, algunos glóbulos purulentos y glóbulos rojos de la 
sangre, üeiieralmenie, no bay gonococos, ó acaso se eucuen- 
traii con dificultad uno ó dos por preparación.

La inyección del seguudo día, aunque diez veces más 
débil, es mée dolorosa. Después de ella, la secrecién disminu-
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ye, sólo la primera porción de orina es algo turbia, contiene 
células opiieliales y casi minea glóbulos de pns. Kstaturbidez 
det-apnreee también ol cuarto ó quinto día, y el eníeriiio está 
coiujiletamento curado.

i3Í el iralauiicjito abortivo no ba lenido éxito, la secre­
ción no detai lircee por ccnijdcto, contiene niés ó menos go- 
nooos, y liuoia el cuarto ó quinto día aparece una blenorra­
gia curaeteríatica.

Atendiendo á la irritación producida por el nitrato do 
plata, Blaiscliko ba intentado rcmplnzarlo por los nuevos 
compuestos albuminosos de jilata; éstos nunca producen irri­
tación, cualquiera que tea i-l grado de su concentración. Km- 
plea fcl piotargol al 4 por 100, la albargiua al 1 ó 2 por 100, 
Uejiv la disolución en contacto con el conducto uretral duran­
te tres ó cinco minutos, no liaco después inyección de agua; 
y deja así actuar las partículas medicamentosas subsistentes 
sobre la mucosa, basta la próxima micción. Jamás ha tenido 
secreción serosa ni sero sanguinolenta, y si la inyección 
lia sido hecha por la mañana, por la noche no hay en la 
orina ni secreción ni filamentos. K1 dolor se limita á la pri­
mera micción que sigue á la inyección; el conducto continúa 
im poco sensible durante tino ó dos días.

PiiRBlo que estas substancias son pocoirritautes.se puede 
emplear en el segundo y torcer día una disolución al mismo 
lícuio que la primera; sin embargo, es más prudente no em­
plearla más que á un medio ó á un cuarto, es decir, de pro- 
targol al 1 por 1 0 0  y de albargiua al '/j por 100- 
contacto tres minutos.

No hay que creer, sin embargo, dice Blaschko, que esta 
cura abortiva vaya siempre seguidade éxito; sololeacompafia 
éste en uii 40 por 100 de los casos- La ausencia do liliimentos 
eu la orina, ó la ausencia de gonecocos en estos lilaineulos 
en el segundo día, no es una pi ueba de curación absoluta. Si 
ésta no se ha obtenido, la secreción purulenta aparece el 
segundo, el teicer día y hasta el quinto día ó más tarde, do 
uuu manera excepcional.

Si la cura aboi Uva no so obtiene, ¿puede este tratamiento 
ser causa de una gonorrea más grave ó más rebelde? Blaseh- 
ko pretende que no; las complicaciones como la cistitis, no 
son más frecuentes, acaso lo sean menos que de ordinario. 
Los dolores y la secreción siguen más atenuados, lisio puede 
ser un inconveniente, porque los eiifea'mos se creen curados 
antes; pero iiaco falta comprobar la curación al microscopio.

Cuando este tratam cuto no produce el efecto favorable 
buscado, es porque la afección es demasiado aiUigun y los 
gonococos han ganado las capas profunilas del epi'i'lio, ó 
porque algunos microbios lian permauecido en cualquier re­
pliegue de la mucosa al abrigo del medicamento. Por esto es 
couveiiiente repetir durante dos ó tres días consecutivos b.s 
inyecciones, --

Si nos atenemos á las fórmulas recomendadas por Blascb- 
ko, jamás mortificaremos la mucosa.

I I I

Do la Gaietle Medícale, do l'arís.
K1 martes 16 do Julio de 1Ü02, en el laboratorio del doc­

tor Barlerin, y ante él, procedí á una nueva inoculación de 
tiiberculoRis bovina; cuatro Beiuana.», día por día, después de 
la primera. Kii la parte oxtermi de la cara anterior del ante- 
bruzo, affitaiio y deeinfectado, á ocho eentimetros por deba­
jo dtl pliegue del codo, liieo con un bisturí una incisión lon­
gitudinal de seis á siete railímetros. Con uita sonda acanala­
da sepaié la piel do la aponeurosis sul>-yaceute. Introduje 
bajo la piel con una pinza, y dejé, para que allí permaneciese 
de una manera definitiva, en el espacio antes formado en 
mitad del panículo adiposo, un fragmento del volumen do un

guisante grueso y de 10 centigramos de peso, procedente de 
la parte central do una gran masa tuberculosa tomada de la 
•superficie de tm hígado de vaca niñeada de tuberculosis ge­
neralizada, cogida en los mataderos de la Villelte y sacrific.i- 
da la misma mañana. K1 examen microscóidco de la materia 
tuberculosa, l evcló la presencia do bacilos tuberculosos en 

gran número.
Precedí todo lo antisépticamente posible para evitar que 

nua 8U]>uracióu y un flemón no contrariasen los efectos de 
la infección específica y  determinasen la eliminación del 
fragmento introducido. Después aproximé los labios déla 
herida, ésta fué cerrada y los labios mantenidos en contacto 
por medio de una torunda de algodón empapado en colu- 

dióu.
La primera herida no ha cicatrizado de una manera nim 

mal; me parece que la décima de las granulaciones que su 
observan en la superficie de la cicatriz, corresponden casi 
seguramente á tubercuHdes de la piel en vías de evolución.

Sin embargo, esta infeccióu tuberculosa cutánea, supo 
nienUo que se desarrolle como parece, evolucionará de una 
manera exclusivamente local, y si los ganglios lian de ser iii 
ftíctados, es probable que el fenómeno no se produzca haMa 
pasadas algunas semanas y aun algunos meses.

E n  efecto; s i los cobayas inoculados de la  manera que 
Ito]/ lo siempre son atacados do uiberculOBis (según ocu 
rrió d loa cobayas infectados al mismo tiempo que yo, du. 
rante m i prim er experimento), y perecierou eu un plazo má­
xim o de biete á ocho semanas, de tuberculosis generalizada, 
no ocurrió lo mismo con loa cobayas infectados como yo lo 
fui en m i prim er experiinento. Estos animales inoculadi-s 
siete dí.iB después que yo, parecen todavía completameme 
indemnes, y  si ba de producirse en ellos la infección, seiá, 

en verdad m uy lenta.
He creído que á pesar de los primeros resultados obteiii 

dos por mí, resultados que me pateco bastan para confundir 
á W. Kocb, debía proceder á una segunda inoculación pnr 
las siguientes razimes.

La  primera iiioculudón, cuya completa evolución es lenta 
en todos los casos, tiene por resultado dar algunas ludícaciu- 
lies sobre la gravedad do las infecciones superficiales de la 
piel d que bou expuestoss. sobre todo, los vetetiiiarios y los 

carniceros.
Bueno es recordar que en algunos experiineiitos hechos 

de buey á buey, este procedimiento de infección se ba mos­
trado poco seguro, y algunas veces no ha siuo posible obte­
ner por él la infección, En todos los casos, be necesitado es­
perar muchos meses para lograr la infección de loa ganglios, 
y en algunos no se ba producido. Confieso no tengo valor 
para esperar todavía en la duda tanto tiempo para obtener 
ese resultado, que constituyo uno do los objetos osencialc» 
que me he propuesto obtener d,e mis experimentos.

Hechas las dos inoculaciones en la misma región, se pne 
de esperar el resultado deseado; la infección de los ganglios
del codo tiene que ser precipitada.

En efecto, el objeto fin du mis experimentos es sumima- 
trar á los bacteriólogos ganglios humanos infectados segimi-
moiUocon tuberculosis boviiiB, para permitirles resolver el 
programa de investigaciones propuesto por ol Dr. Bmith, de 
Bu'ton, acerca de las modificaciones que puedo haber expe­
rimentado el bacilo bovino después de su permanencia en el 
organismo biimaiio.

Por otra paite, me importa demostrar de una manera es 
caudalrsa, «in  que quepa ninguna reserva, cualquiera que 
sean loa peligros que yo pueda correr, que la infección de o 
organismos humanos más resistentes (personal y bercnlita- 
riameute debe ser clasificado entre éstos) por el bacilo bovi-
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1 ber dado m il  veces praei>as teóricas en mi reciente libro « K1 
¡irofosor Koch y la tuberculosis bovina», dar la demostración 
e x p e r im e n t a l indudable de éste hecho El Dr. Koch, para 
sostener tesis y eaitir conclusiones que doboii conducir £a- 
ta lm e n te  — sin que pueda suponerse que lo ignora —  4 la 
m u e rte  á  iunnmorables seres humanos, sólo ha podido obe­
decer ¿ motivos ó cousi iíracioues extra cientíticas.

Me parece cierto, co no creo que parecerá cierto 6. todos 
cuantos están al corriente do la cuestión, que en un plazo má­
ximo de ocho á dioz unanas habré obtenblo de l.i manera- 

I mis completa los diversos resultados que be buscado-— P<i- 
I iíc ffirnuidf. Doctor enMedicina, Doctor en Ciencias natu­

rales.
IV

El Dr. Oppenheim, ha referido en la Sociedad de Medici­
na intorna de Borlín, la siguiente observación. Se trataba de 
una joven que algún tiempo después do una calda desde una 
bicicleta, empezó á sentir en la parte derecha del hiprtgas- 
trio dolores que rosislioron á todos los medios-de tratamien­
to. Eiieron seguidos de una debilidad do las piernas, sobre
todo la derecha, que aumentó hasta el punto de hacer casi 
imposible la marcha Por últiim, se presentaron; escoliosis 
de la parte interior de la columna dorsal sin sensibilidaxl á 
la presión do las vértebras, anestesia y  paresia de la mitad 
derecha del abdomen y exageración de los reflejos. E l exa­
men vadlográflco no reveló-nada de particular; unainyeoción 
de tubercnlina n j provocó reacción, y  la extensión á que tué 
sometida la paciente, con un fin terapéutico, agravó los 
dolores.

Al cabo de algún tiempo, se pudo apreciar que los dolores 
estaban limitados á los territorios inervados por las novena- 
décima y undécima raíces derechas. E n  esto nivel, la aneste, 
sin ora completa y total en el lado izquierdo, la sensibilidad so 
encontraba igualmente alterada, pero en un territorio menos 
axtoiiso; el reflejo abdominal, enteramente abolido por deba­
jo 'leí ombligo, estaba solamente debilitado en la mitad dere­
cha de la parto superior de! abdomen; y estaba conservado 
en la mitad izquierda. Los-músculos abdominales ofrecían la 
reacción de degeneración. En las piernas había paresia es- 
pasinódica con exageración de los reflejos plantares y  del 
rloaus del pie; había trastornos vesicales intermitentes.

En estas condiciones no podía dudarse de la existencia 
do an tumor intrarraqiudeo. La operación filé prácticada por 
M Oaunenburg Después de la resección del arco de la oc­
tava vértebra dorsal, fué fácil extraer un Abroma que tenía, 
unos tres centímetros do longitud de localización iutradural, 
V qne parecía proceder de la vaina conjuntiva de un nervio. 
Loa resultados inmediatos y  lejanos de la operación fueron 
excelentes; sólo queda un poco de exageración de los refle­
jos tendinosos y algún ei-ror de localización en las piernas.

V

El Dr. Baldwin, según la Rtv. Porfwjueza de Med. ¿ Cirurg. 
praticas, ba hecho un estudio experimental de la oxaluria, y 
da cuenta de sus trabajos, empezando por afirmar que es 
muy difícil la determinación exacta del ácido oxálico, y que 
los divorsoa medios empleados para ella son infieles é indu­
cen á coneUisionos erróneas.

En un régimen mixto ordinario, los alimentos contienen 
siempre pequeñas cantidades de ácido oxálico ú oxalatos, 
Uim parte del ácido puede ser absoriiií-a y aparecer sin cam- 
hío alguno en la orina.

La secreción norma! y cotidiana de ácido oxálico varia

con la cantidad ingerida en la alimentación, debido algunos 
miligramos hasta dos ó tres centigramos; on genera’, esta 
cantidad se mantiene por debajo de 10 -miligramos.

En estado de salud, todo el ácido oxálico de las orinas 
procede do la alimentación. No lo forma el organismo. En 
cierto número de enformeda-les asociadas gonerahnente á la 
hipoclorhi-Irin, el ácblo oxálico se forma en el organismo. 
Esta producción es debida A fennontaciones digestivas, se­
gún demuestran algunos experimentos. Cuando los perros 
alimentados durante mucho tiempo con cantidades excesi­
vas de glucosa presentan oxaluria, ésta va acompanada do 
gastritis mucosa y de hipoclorhidria, ó mejor de anaolorhi- 
dría, oxaluria y gastritis, son en tales casos debidos á la 
fermentación del azúcar.

Concluye el autor diciendo, que los síntomas de la diáte­
sis oxalúrica parecen depender mucho monos de la presen­
cia do oxnlatos en el organismo, que de los productos de fer­
mentación y putrefacción.

A. P. M -

Variedades.

REGL.AMENTO PROVISIONAL
D E  L.V

A S O C I A C I Ó N  DE  L A  P R E N S A  M É D I C A  E S P A Ñ O L A

C A P ÍTU L O  PRIM ERO

O B J E T O  H E  I . i  S O C I E D .V D

Artículo 1.0 Estará constituida por las publicaciones pe­
riódicas de Medicina, Farmacia. Veterinaria y ciencias auxi­
liares, y tendrá por objeto fomentar las relaciones entre los 
periódicos nacionales y extranjeros, procurando aumentar 
sus lazos de solidaridad y defender los intereses que sean 
comunes á sus asociados. Procurará además, por todos los 
medios que estén A su alcance, el mayor adelanto do las 
ciencias méilicas y la defensa de los interesesjprofesionales.

Art. 2.0 Para realizar dichos finos podrá emplear todos 
los raedlos legales que la mayoría do sus socios acuerde.

C A P ÍTU L O  I I  

D E  r .O S  S O C I O S

Art. 3.0 Los socios serán honorarios, fundadores, nume­
rarios y corresponsales extranjeros.

Art. 4.0 P o d r á  ser socio honorario tela persona que por 
RUS condiciones de preeminencia ciontíflea, de representa­
ción social ó porque haya prestado á la Asociación servicios 
de importancia, sea elegido en Junta general á propuesta do 
tres socios por lo menos.

Art. 5.0 Serán socios fundadores aquellos que ingresen 
en la Asociación hasta trosmesbs después de aprobarse este 

reglamento.
Art- O.o Serán socios numerarios cuantos tengan su en­

trada después del expresado plazo, debiendo solicitarlo de 
la Junta directiva, la cual lo someterá á la aprobación de la 

genera!.
Art. 7.0 Tanto los fundadores, como los numerarios, lle­

varán la repre-sentación de mi periódico, cualquiera que sea 
la población de España donde se publique.

Art. 8 o Serán socios corresponsales los que residan fue­
ra de Kapafia y sean elegidos en Junta general á propuesta 
de cinco socios cuando menos,

Art. 9.0 Los fundadores y nnmerarios serán los únicos 
que disfrutará]! de voz y voto en las Juntas generales, de las 
ventajas que para sus socios pueda lograr la Sociedad y del 
derecho á ser elegidos para cargos en la Junta directiva.
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Art. 10. Parn representar á un periódico nBOciado será 
condición indispensable la de poseer un titulo académico, 
relncianado con la imlolo de la publicación. Los periódicos
de provincias podrán designar ó quien csliiucn convenieute 
para diebo objeto, dentro del ex[>resado requisito.

Art. 11. Para iujrr. sar eii la Sociedad se requiere que el 
periódico que lo solicite cuente uu año ó más de existencia 
y  aparezca, á lo menos, cuatro veces al año.

C A P ÍTU L O  111 
TE  EOS rosnes tociai.ES

Art. 12. Estarán constituidos por las cuotas mensuales y 
por cualquier donativo .que pueda hacerse á la Sociedad.

Art. 13. La  cuota mensual que habrán de satüf.'.ctr los
fundadores y numerarios terá de 2,.“10 pesetas en Madrid y
1,25 en provincias. Estas últimas se abonarán trimestral ó 

anualmente.
. C A P ÍTU L O  IV

HE I.A  JVSTA n iR E C r iV A

Art. 11. La .Asociación estará representada siempre por 
una Junta directiva, formada por socios fundadores ó numé­
ranos, y quo sB renovará todos los años.

Art. 16. Formará dicha Junta un presidente, un vicepre­
sidente, un secretario general, otro do actas, un tesorero y 

dos vocales.
Art. 10. E l presidente tendrá la representación oficial de 

la Sociedad; presidirá las sesiones generales y de Junta di­
rectiva, dirigiéndolos debates; Busernúrá loa documentos 
oficiales de la Corporación; autorizará con su V.o B.o los gas­
tos é ingresos que se hicieran, y podrá reaolvei por sí, dan. 
do cuenta para sn aptobación á la Junta, aquellas cuestiones 
cuya premura no permita reunir la Junta directiva.

Art. 17. E l vicepresidente sustiliiirá al presidente eu au­
sencias ó enfermedades.

Art. 18. E l secretario general subscribirá todos los docu­
mentos oficiales do la Sociedad eu unión del presidente: lle­
vará un registro en el que figuren todos los periódicos nacio­
nales y extranjeros de que haya noticia. Autorizará con su 
firma los gastos é ingresos que se hicieren por Tesorería, 
ejerciendo de contador y ordenador de pagos.

Art. 19. E l secretario de actas redactará y extenderá en 
el correspondiente libro las de las sesiones que se celebren, 
dando un extracto de las mismas al secretario general, y lie-
vará, bajo la inspección de éste, un libreen el que consten 
los acnerdoe tomados por la Asociación ó su Junta directiva, 
consignándose la (echa y actas en que figuren. Sustituirá y 
ayudará al secretario general en su cometido.

Art. 20. El tesorero será el guardador de los fondos so­
ciales. debiendo autorizar todos los gastos é ingresos con su 
firma, en unión del presidente y del secretario general. Cuan­
do los fondos excedan de ÓOO^esetns, las depositará en cuen­
ta corriente en el Banco ó en otra Sociedad de crédito ó Casa 
de banca, según su cuantía. A  lo menos conservará en su po­
der lOO pesetas para los gastos pequeños.

C A P ÍTU L O  V

D E  L A S  S E S I O N E S

Art. 21. Las sesiones podrán ser generales y de Junta di­
rectiva; y unas y otras, ordinarias ó extraordinarias,

Art, 22, La Junta directiva se reunirá, por lo menos, una 
vez al mes, dándose cuenta on dicho acto de los^asuntos ofi­
ciales de la Sociedad, resolviendo las dudas ó propuestas que 
pudieran presentarse á su resolución Tendiá laiuhiéu las 
sesiones extraordinarios que el presidente juz^ie oportuno,

Art, 23. Las Juntas generales podrán ser de gobierno y 

científicas.

Art. 2-1. La Sociedad celebrará una Junta de gobierno 
cada año. aproximadamente en los aniversarios de su cons­
titución legal En olla se renovará la Junta directiva, dándo 
se cuenta do los trabajos realizados y del estado de los fon­
dos sociales Toilrán convocarse las Asambleas extraordina­
rias que la Junta directiva crea conveniente 6 sean solicita­
das, en propuesta escritii, por la tercera porte, á lo menos.de 
los socios fumiadores ó numerarios.

A rt 2Ó, Pura la celebración ciólas Juntas generales se 
hará la convocatoria por medio de la prensa luédico-farma- 
céutico-veterinaria con quirico días de anticipación por lo 

menosc
Art. 2(3. Cuíiiido asuntos de alta transcendencia lo requie* 

ran, podrá la Sociedad celebrar ó convocar Congreso ó Asam­
bleas íiiternacionnles de índole tanto cientifica como profe- 

sional.
A rt 27. La Asociación, en Junta general, podrá también

mediar en cuantas cuestiones de carácter periodístico pue­
dan suscitarse entre individuos asociados ó entre uno de 
éstos y persona ajena á la prensa profesional, siempre que
sean sometidas á su intervención por uno ó por los dos in­

teresados.

C A P ÍTU I.0  V I

T E A B A J O S  C lE S T lF IC O S  D E  L A  A S O C IA C IÓ N

Art. 28. Queda autorizada la Sociedad, por este reglamen­
to, para organizar cuantas conferencias ó sesiones científicas 
estime oportunas, fomentando además especialmente los es­
tudios de Deontolngía profesional.

Art. 29. Cuando su estado económico lo permita, convo­
cará certámenes y ofrecerá premios, con objeto de estimular 
e! adelanto de las cieiu-ias médicas.

l ’A P ÍTU L O  V II

B K F O B 'IA  D E t. B B G L A M B N T O  Y  D E S T IN O  D E  LO S KONDU9 
E S  C A SO  D E  D ISO LUCIÓ N

Art. 30- Este reglamento sólo podrá modificarse cuando 
lo soliciten la tercera parto de los socios fundadores y nume

rarios. . , .
Art. 31. Si por cualquier circunstancia se disolviera esu

Asociación, sus fondos y efectos pasarían á ser propiedad del

Montepío facuitativo-
A R T ÍC U I.O  A D IC IO N A L  '

Transcurridos tres meses después de la legalización de 
este reglamento, durante los cuales se inscribirán cuantos de­
seen figurar como socios fundadores, so procederá en Junta 
general extraordinaria á la eieción de la Junta directiva, con­
tinuando en tretanto como Junta interina los señores que 
laconstituyan desde loa primeros trabajos de reorganización.

Madrid, 15 de Junio de 1902.-E1 presidente. Marques (U 
Gtiadalerzas.— El secretario general, A. de Larra  y  Cerezo.

Nuestros colegas de las provincias pueden hacer, en el 
término de tres meses, las observaciones que les sugiera el 
anterior proyecto y formular las enmiendas, supresión^ y 
adiciones quo estimen conveniente, ó prestaran conformidai, 
dirigiendo las comunicaciones on uno y Otro caso al Sr. don 
Angel de Larra y Cerezo, secretario general de la ÁBoetamn 
de la prensa médica eapafioío, calle-de hqganitos. 17, Madrid

Consultorio.
R ESP UESTAS _ .

960 La ley Municipal considera como 
dúo emancipailo que resido habitualmente en ‘ ^rm 
municipal y se halla inscrito con tal carácter eu el padrO 
del pueblo: y como domiciliado al que, sin estar emancip .
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reside habitiialenente en el término, formando parte de la casa 
ó familia de un vecino. , ^

En el caso i-resente ignoramos si la cufiada está emanci- 
iiadii- pero ei sabemos, y esto l)a^ta, ^iie tío reside Jiahitml- 
mente en el término, y, por tanto, no forma parte de la casa 
6 fami'ia del vecino.

961. A  pesar de haber consultado mucho de lo que ree- 
pecto á la ley de Accidentes dcl trabajo se ba esi'rito, no nos 
atrevemos li contestar categóricamente; pero si diremos, des­
de luego, que como, sino toilos, la inmen.sa mayoría de los 
obrero's están iiioluídos en las lletas de Beneñcencm, de no 
tener que pagar el patrono por esa causa la asistencia méiii- 
co-faruiacéuiica, casi holgaba el haber hablado de esto en la 
ley ni en el reglamento para su aplicación. Además, así 
como en las igualas, se esc-hiyen, por regla general, las heri­
das á mano armada, accidentes, etc , de! propio modo po­
drían considerarse excluidas éstas para el caso presente en 
Inasistencia benéfico saniiaria. Opinamos, ¡nies, que el pa 
trono viene obliitado á p igar la asistencia médico-farmacéu­
tica en el caso de quo se trata, y á él bay que reclamar di­
rectamente los honorarios á juicio del Sr. Oyneloa, por más 
que otros croen que debe abonarlos el lesionado, reclamán­
dolos á su vez éste del patrono. Loa honorarios deberán 
guardar relación con las costumbre.s del imía, r.taso do indus­
tria, beneficios que ésta reporta, importancia do las heridas, 
etc., etc.

962. ¿Se trata de un médico qne no ha sacado el título 
correspomliento, ó de un iiitru-o? En el primer caso deberá 
hacerle entender el subdelegado la necesidad de qne le pre­
sente el título; en el segundo deberá denunciarlo al goberna­
dor para que lo casiiguo.

Gaceta de la salud pública.

Estado  san ita r io  de M ad rid .
Altura barométrica máxima, 711,50: mínima, 701,26; tein- 

wraturamáxima, 38°,3; mínima, 14°,8; vientos dominan­
tes,O. y SO.

Signen predominando las enfermedades^ propias de la
canícula sin que haya, afortunadamente, motivos que justi­
fiquen la alarma que han prodnci<lo algunos periódicos ha­
blando del tifus en Madrid, por la circunstancia de haberse 
observado alguna defunción. Esta infección existe de ordi­
nario, aunque en pequeña cantidad, y generalmente se exa­
cerba durante los veranos por loa excesos de bebidas, des­
arreglos intestinales y alteraciones del agua En lo demás, 
signen los catarroi, diarreas y alteraciones hepáticas.

En loa niños, nada de particular.

C r  Ó n i c
R e p a rto  d e  o b r a s . — E n  la pasada semana hemos 

enviado á todos los suscriptores de provincias que tienen la 
Biblioteca encuadernada, el magnífico A t l a s  d e  E k f e b m e - 
nADBs Ve s é Bía s  y  Sif il ít ic a s , del Dr. Mracek.

El precio de este -Atlas, para loa suscriptores, es 25 pe se ­
tas en rústica y 27 encuadernada.

En el presento mes se publicará el tomo I  de la notable 
obra alemana, de la cual en once años se lian hecho seis edi­
ciones, hallándose en prensa la séptima. La T e rap éu tica  
en las  c lín ica s  de V ienaj y es sn autor el señor Lan- 
liesmann. Esta obra, tan útil pava el médico práctico, y de cu­
ya tradución se ha encargado el Dr. D. Fernando Pefia y Ma- 
.va, comprende; Enfermedades internas, Cirunia, Ginecología 
Obstetrwia, Enfermedades de la piel, Sifilis, Énfermedarles de 
los ojos, oídos, fosas nasales ij dientes é Intoxicaciones Nada 
tiene, pues, de oxtrnfio, dado su contenido, que en tan breve 
tiempo se Imyaii agotado en Alemania s e is  mimerosn.s odi- 
i'iones.

La B ib lio t e c a  de Er, Sig l o  M é d ic o  es la única verdn- 
doramente económica, pues salen las obras á nuestros soscrip- 
torea por un precio verdaderamente increíble (mucho menos 
de la mitad del precio ordinario de lodos las obras), y que 
apenas basta para cubrir las ntoiiciones de impresión, iiapel, 
derechos editoriales y gasto de traducción Por estas razo­
nes 68 sin duda la más favorecida de las muchas quo de-<pnés 
de la nuestra se han ideado, y cuyo coste es excesivamente 
mayor que la de El- SiOLo.

C o leg io s  M é d ic o s .—Algunos periódicos ditnnden 
rumorea pesimistas acerca de In existencia de ios Colegios 
Médicos, suponiendo en el Ministro de la (iobernnción y en 
el Director general de Faiiidad, jiroposiloa de ¡mullirlos.

Podemos asegurar qne tales rumores carecen en absolut-i 
del más pequeño fiindainenio.

Cóle i'a . — Según comunica el cónsul de E-‘pafia en Ale 
jnndria, desde el ¡lía 15 al 18 de Julio, han oenrrido en c! 
interior de Egipto 96 invasiones de cólera, seguidas de 50 
defunciones.

También continúan registrándose algunos casos do peste 
bubónica en Alejandiía.

O b ra s  re c ib id a s .— Durante estos últimos días he­
mos recibido las Bignientes;

— Consideraciones patogénicas de relación entre las neurosis 
y  el artritismo.— Tema premiado en el concurso de Le Corres- 
pondant Medical ile Faris, por el D r José Salas y Vaca, mé­
dico del Real Hospital did ISneii Suceso -  Mndri 1, 1902.

— Confríóuctóii al C8fníl/o de las parálisis del facial.— Issie 
del doctorado, por 1). José Salas y Vaca. — 1001.

— Curso de Medcina interna, por el Dr. Alidón Sánchez 
Herrero.— Se ba publicado el cuaderno 29 del tomo II Se 
suscribe en casa del autor, Atocha, 79, Madrid.

— Bes aififiníes en Medicine, par le Dr, Marcellin Cazaux. 
París, 1002.— C. Nand, editeur, ruó Rnrine

— Eafnria Social.— Mrinnriñ reglamentaria para la iuau 
guración del curso do 1002 de la Academia de! Cuerpo Médi­
co municipal de Barcelona, por D. Luis Comenge y Per or, 
socio de la iniema Corporación.— Barcelona, 1902.

— Brece reseña de las aguas sulfurado sódicas termales dt 
Montemayor ó Baños (Cáceres), premiaílas con cinco meda 
lias dií plata en las Exposiciones Farmacéutica y Me'alúrgi. 
ca de Madrid, Universal de Barcelona, Regional de Badajoz 
y universal de París, por el Exemo. é limo. Br. Ur. D. B.enito 
Crespo y Escoriaza.— 1902.

— Estadística demográfica del mes de Marzo de 1902. — 
Ayuntamiento de Madrid.

— Tratado de Cirugía clínica y  operatoria, por los doctores 
A. le Deutro y Pierre Delbet, traducido por D José Kúñez 
Grafies, anotado y oementado por D. Federico Rubio y Gali. 
Se ba publicado el tomo X , que contiene: Cubiertas de los 
testículos, testículo: Enfermedades de los órganos genitales 
de la mujer, vulva y vagina; con 183 figuras intercaladas en 
el texto.'De venta en la librería de Hernando y Compañía, 
Arenal, 11, Madrid.

— Anilles líe la Real Academia de Medicina.— Toaio X X II ,  
cuadernos 2 o y 3-t>— 80 de Junio de 1902 Madrid.

— Estadística Demográfica de Madrid, año 1001 y cuader­
nos de Abril y Mayo de 1002.

NEUROSINE PRUNIER
FOSfOGUCER/tre 

DE CáL PURO

e C liv ír  Q q Í7  Ho P a r ln c  seguro en los
l IIAII ^ Q I¿  UB U u IIU O  catarros intestinales do los 

niños en todas sus edades. Berrano, 30, farmacia. Madrid.

SOLUCION BENEDICTO
de gUcero-IdSfato de cal con C R E O S O T A L

Preparación la más racional para curar la tuberculosis, 
bronquitis, catarros crónicos, infecciones gripales, enferme­
dades consuntivas, inapetencia, debilidad general, postii- 
clón nerviosa, neurastenia, impotencia, enfermedades men­
tales, caries, raquitismo, escrofulismo, etc. F ra s c o , 
pesetBfl. Farmacia del Dr. Benedicto, San Bernardo, 41, 
Madrid.

T  n a - s t i l l a s  
d e l

r * s i a a .e i * s a j  
s o n .  e>J r e m e d i o  

j c t r á s  e U c e z .
E n  venta; Farmacias y l'>rogueríaa.

ESTABLECIMIENTO TIPOGRÁFICO DE ENRIQUE TEODORO 

Amparu, lo2 , y Ronda de Vaiencia, 8, 
TSZ.^IS'OXTO BBS
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EN FE R M E D A D E S  D E L  A P A R A TO  LO CO M O TO R  (nuE- 
U SOH, A B T ic ü f -A C io s K S , MÜsCül.üS), por cl D r. KirmiBSon. 1 
tim o con excelentes grabados. Precio, 7 pesetas en .Madrid 
y 7,60 en provincias.— Los pedidos á esta Adminiatra- 
ciÓD.

V a c a n te » .
Kn esta esocinn aparecen toda» la» va c am tks  de qné oficial ú 

oficiosamente tenemos noticia, y no hay periódico qne de ellas dé 
cuenta antes qne noaottos. Los comprofesores y los alcaldes tienen 
abierta esta sección y  ¡a de Ks t a p e ia  DK p a r t id o s , para onantas 
noticias sean gustosos en eimamos.

Vacante 1a plaza de Medicina y C iru g ía  del partido 
de Mapstu (Alava); dotación anua) por titu lar, 250 pese­
tas, íi.'ióO por igualas, .500 más por practicante. Solicitu­
des al alcalde hasta ti día 15 dol corriente.

— La  de médico titular de Saiidianes íOrersr); habí- 
tant('-«i 2.2s'J; dotada con el sueldo anual de 1.003 pesetas, 
pagadas de ¡os fundos municipales, por la asistencia de 
las fam ilias pobres, más lo que puedan produoiile las 
igualas con los vecinos piid [cutes. Solicitudes hasta el 12 
del corriente al alcalde D. Vicente Fernándtz

— Lns dos plaza-I de médico titu lar de Archidona (M á ­
laga); liahitaute8,7.7M; dotada cOii el sueldo de 1.000 pe­
setas anuale.s cada uno, pagadas de! presupuesto louui- 
cipal, por la asistencia de las familias pobres, pudiendo 
los agraciados celebrar contratos particulares con ios 
vecinos pudientes. Tiene estación del ferrocarril. SoHci- 
tudes hasta el 7 de Septiembre al alcalde D. Juan G ar­
cía Sánchez.

_L a  de médico titu lar— por terminar el contrato el
SO de Septiembre— de Marazoleja (Segovia), dotada con 
el sueldo anual ^e 500 pesetas, satisfechas por trimestres 
vencidos del presupuesto municipal, por la asistencia 
de ocho familias pobres y  casos de oficio. E l agraciado 
quedará en libertad para contratar la asistencia con loa 
vecinos, que en número de 92 próximamente vienen pa­
gando al profesor dos fanegas de trigo cada uno; ade­
más el Ayuntam iento le proporciona casa gratis en bue­
nas condiciones, estará exento del pago do consumos y 
demás repartos vecinales, empezando á cum plir su co­
metido ol día 1.0 de Octubre próximo venidero. Solicitu­
des hasta al 11 del corriente al alcalde D. Ignacio E«te,- 
ban.

— L a  de médico titu lar de Morón (SeviiU), dui-ida 
con ).000 pesetas anuales, por cuatro años, que darán 
principio el día del otorgamiento de la correspondiente 
escritura, con la obligación de dar asistencia gratuita á 
los pobres del tercer distrito, asistir hlternativamente y  
por trimestres á la plaza de abastos para el reconoci­
miento de los artículos de consumo, vacunar gratuita­
mente con linfa que proporcionará el Municipio las ve­
ces qne éste determine y  practicar en junta ó separada­
mente todos aquellos reconocimientos ó informes que 
estime necesarios la Corporación ó la Alcaldía. Solici­
tudes hasta el 15 del corriente al alcalde D. Antonio Re-
quejo.

— La de médico titu lar— por dimisión y  traslado— de 
Fuentes de Magaña ^ o r ia ), que la constituyen Corvón 
y  su agregado Valtageros con el suyo y  esta v illa , que 
constituyen unas 220 familias pudientes; con la dota­
ción anual de 2.G50 pesetas, satisfechas por las txpresa- 
das familias, respondiendo del pago ana Comisión de 
cada pueblo, y  400 pesetas por la asistencia á las fam i­
lias pobres, é.stas satisfechas de los presupuestos m uni­
cipales, y  tanto anas como otras, satisfechas por trimes­
tres vencidos, disfrutando además el agraciado la casa 
que tiene destinada en esta villa  comomateria y  Ubre 
de consumos. Solicitudes hasta el 14 de Agosto al alcal­
de D. Pedro Delso.

— L a  de médico titu la r— de Valdenuño Fernández 
(Quadalajara); su dotación consiste en 150 pesetas por 
la Beneficencia municipal y  200 fanegas de trigo de 
buena calidad ó el importe de las mismas á razón de 10 
pesetas fanega, ó Sean 2.000 pesetas, cobradas en la re­
colección próxima. La  duración del contrato es hasta el 
2 l de .Junio del próximo año de 1908. Soliciiu-les hasta 
el 14 del corriente al alcalde D. Antonio García.

— La  de médico titu la r de MoHr.aseca (León); habi­
tantes, 1.853; dotada con el sueldo anual de 760 pesetas,

satisfechas de los fondos raunicipale. por trimestres 
vencidos. Obligaciones las que determina el Reglamen­
to benéfio.'-sanitario de 14 de J u d ío  de 1831, y  demás 
que se hallan de manifiesto en la Secretaria municipal. 
Sulicitudes hasta el 14 del corriente al alcalde D, Leo­
poldo Castro.

— L a  de médico titu la r— por renuncia— de la Carrera 
Ávila ), y  sus anejus Navalm oro, Lancharejo, Cereceda 
y  Cabezuelo, que distan de la m atriz los tres primeros 
medio kilómetro y  el último dos kilómetros próxima 
mente, dotada cou el sueldo anual de 100 pesetas, por la
asistencia de 1 2  á U  familias pobres. E l  agraciado per-
olbirá además 2.150 pesetas por las igualas de lo.« veci­
nos pudientes, en número de 105 á 170, cuyo pago se la 
hará por iriinesires vencidos, quedando también exento 
de todo pago m unicipal. Solicitudes hasta el 15 del co­
rriente al alcalde D . Pedro Uanalejo.

— La de médico titu la r— por reiiuncúa— deZarza junto 
Alaiije (Badajoz); habitantes, 3.002; dotada con el haber 
de UOÜ pesetas anuales, por la asisieiicia de 12-5 á200 fa­
milias pobres que el Ayuniainieuto designará. Solicitu­
des hasta el l i  del corriente al alcalde D, FraLoisco
López. . , , „

-L a  de médico t itu la r -p o r  retirarse de la profesión
el que en la actualidad la desempeña-de Zucaina (Ca-r 
tellóii ; su dotación consiste en 350 pesetas anuales, pa­
gadas por trimestres vencidos del presupuesto munici­
pal, con la obligación de visitar á las ocho familias po­
bres incluidas en la lista acordada al efecto por la Jun ­
ta municipal de asociados, y las demás que determioa 
el a rt 2.® del de 11 de Juu io  de lb9J. Esta
villa  cuenta con 31L vecinos, que en la actualidad satis­
facen en concepto de iguala seis pesetas cada uno. Soli­
citudes hasta el 18 del corriente al alcalde D, José Ca

Periódico

— La  de médico titu la r de Ventas de Z  ifarraya (Gra­
nada); habitantes, 92:); dolada con el haber anual de 90ü 
pesetas y  100 para casa. E l igualadq corre á cuenta del 
médico que sea designado, resultando, según años ante­
riores, en unas 125 fanegas de trigo. Solicitudes hastael 
18 del corriente al alcalde D. Máximo Moreno.

— Lade médico t itu la r -d e  Caslrillode Villavega (Pa- 
lencia), dotada con el sueldo anual de 125 pesetas, que co 
brará él a g r iu  i.ido por trim estii s vencidos délos fondos 
municipales, por la asistencia á 25 familias pobres dees- 
te distrito, pobres transeúntes y  niños expósitos, con 
obligación de practicar los reconocimiento de quintos 
por dicha asignación, pudiendo contratar lihromeDtfl 
con los vecinos pudientes y  los de los pueblos anejos de 
Villavega y el de Bircenas de Campos. Solicitudes has­
ta el 18 del corriente al alcalde D. Ensebio Gómez

— L a  du médico titular y  practicante— por termina­
ción de contrato -d e  Gabanes (Castellón), dotada con el 
sueldo anual de 125 y  4U pesetas cada uno respecdvaraeD- 
te, por la asistencia de las familias pobres, pudiéndolos 
agraciados concertar igualas con los vecinos pudientes. 
Solicitudes hasta el IG del corriente al alcalde D. Alva­
ro Bellés.

— L a  (le médico titu lar— por tenninación de contrato 
— le  Fróscano (Zaragoza), cuya dotación por beneficen­
cia consiste en 500 pesetas anuales, cobradas del presu­
puesto municipal por trimestres vencidos. E l  profesor 
agraciado quedará en libertad de contratar las igualas 
de los 16G vecinos pudientes que existen en lalocalidad 
Solicitudes hasta ei 14 del corriente al alcalde D. Anto­
nio García Sarria.

— L a  de módico titular— por renuncia— de Gasa de! 
Puerto (Cáceres), dotada con el sueldo anual de 750 pese­
tas, pagadas por trimestres de lo.« fondos municipales, 
por la asistencia de 10 á 12 familias pobres que el'Ayuii- 
tamiento designe y  demás servicios que delorraina el ar­
ticulo 2.° del Reglamento de partidos médicos vigente, 
quedando el profesor agraciaclo en libertad de contratar 
con el resto del vecindario, cuya suma de igualados as­
ciende á 1.250 peseta.s, las cuales se encarga de recaii lar 
una Comisión de conrribuyentes nombrada al efecto por 
el Ayuntam iento. Solicitudes hasta el 15 dal corriente al 
alcaide 13. Valerio M artin.

P rac tic an te ,—Uno con m uy buenas referencias y 
más de diez años do práetica; so ofrece como ayudante 
de un médico en su partido. En esta Administración in­
form arán.
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B O L .B T IN  D B  M E D IC IN A , G A C E T A  M E D IC A
T

= •  G E N I O  M É D I C O - Q U I R Ú R G I C O  ♦

Publica una biblioteca 
eumamente econónlía

Periódico de Medlcica, Clru ;a  y Farmacia, consagrado á los Intereses morales, clenlílicos y prolesionales de las clases médicas
P D N D A D O B E S

Saufl. DELORAh ESCOLAR, MENDEZ ALVARO, TEJADA Y ESPAÑA Y NIETO SERRANO
DIRECÍTOB

O. M ATIAS NIETO SERRANO
MARQUES DE GUADALERZAS 

BEDACTORBSi

»  c

u

ic ias  y 
udaüie 
ión  iu-

'  Preclei d* eutcrlpcIAn de EL SIGLO 
KADBID! 3  trimeetr*

PBOVIKCIAH: -4 pesetas trimeítre,
G semestre, y  !-€  el afio. 

uSXTBAKJBUO y PLTRAMARi 8 0  ptai., ,
■h--------------------------------------------------'

Precloi da luicripciin de It BIBLIOTECA 
ESPa RA i X6.pesetas al afie, 

qoe paeden pagarse en troe veoee. 
BXTBANJBBO y TLIBAKAB: 2 0  ptas.----------------------------------- r

D. R A M Ó N  S E R R E ! .  — D . C A R L O S M A R ÍA  C O R T B Z O . — D . Á N G E L  P U L ID O

ICACODILATO.SOSA CLIN|
A rs é n ic o  a l  e s ta d o  o rg á n ic o .

I G o t a s  C l i n  Cacodneto S« sos» puro. I
I G l ó b u l o s  C l i n
I I c?r. lio Cacodilato do Sosa puro ?or r» o!i ii>. 1

T u b o s  ESleriliziíOS C l i n  pm inyecciones hlpodérmlcas. I5,;.,. .„ CjcoJilato lio Sosa poro , 01 1-,-ntim. .úr.i. (1. I
Ci_iN ei C‘», 20, Ruó des rosses-St-JacqueB. PARIS £.-2|

^  M A R S Y L E  C L I N  ^
C aeodita to  oe P ro to x id o  de H ierro .

Un» ^ot/» dt QtiOpor di» arntoondt i  dt Ht^no mínimum 
dé QxltíKíím y i  dé Acido cAcodlUco.
G o t a s  lie M a r s y l e  C l i n

5 flotas contisaan 0(023 d Marsyle,

G l ó b u l o s  do M a r s y l e  C l i n
Oi OSj do Marsyle por Glúbnko.

T u b o s  de M a r s y l e  C l i n  prninyecc. hipodérmlcas.
5cpr. di> Marsyle ('Or ct̂ iUltr, cúitti o, .

A C**, 20. Rué das Fossés-St-Jacquea.

w
Peno&ts 4QÍ conoceD

P Í L D O R A S ^
_  DBIp DOOTOa -

' D E H A U T
r I
noiifuibaan ea purgarscp cuando/o 
n ecesitan . N o  te m e n  e l  asco bj et 
cansancio, p o r q u e , c o n tr a !  q u e  s u  \
cede con lo s  d e m a s  p u r g a n te s , esU ' 
no  obra  b ie n  s in o  c u a n d o  s e  tom& 
con b u e n o s  a lim e n  o s  y  b eb ib a s  fo r ­
tifican tes, cua ie i v in o , e l  ca/e,ai ¿ l
Cada cua l e sc  g e , p a ra  p u r g a r s e , la \  
hora y  la com ít/aguem asie c o n v ie - \  
n eo , s e g ú n  sus ocupaciones. Co n o I 
ei causanciogiic/a p u r g a  o c a s io n a l  
‘.queda c o m p le ta m e n te  a n u la a o f  

 ̂p o r  e l e fe c to  de  la b u e n a  a l i - f  
m e n ta c ió n  em p le a d a , u n o  se i  
^ ¿ e c iá e  fá c i lm e n te  a  v o l v e r ^  

e m p e s a r  c u a n ta s  vacas- 
sea necesario.

L E C I T I N A  C L I N
FÓBioro a l estado de c o m b in a c ió n  o rg a n iza d a  n a tu ra l.

PÍLDORAS c u rT
con ÉnvoUura úolgidd do Gluten. — Do.

GRANULADO CLIN

i  U  L e c i t in a  n a tu r a l
q u ím ic a m e n te  p u ra .  

Dosaje: Oir.OS de Leclline ser osd( sKdore.

á la L e c i t in a  n a t u r a l  
q u ím ic a m e n te  p u ra .

Fkell de edmlnletrar y muy i  propdillo pare les nlnos.
liosAiB : 0 ¿r.10 de L ec iilca  pof oi/cAarada de leí de eetl.

PARA IN Y E C C IO N E S
H Y P O D É R M IC A S

á la L e c i t in a  n a tu r a l  q u ím ic a m e n te  p u ra . 
Mwldn Oleos* etterllludi y eeeclainente graduad* i  raidn de 0« 08 de LeclUna por c*nt. cíb.

Una inyección cada dea dias.
. i «EUBASTWIft, DEBIUDAD fiEBERAl, CANSANCIO 0 = 'K C K fi •'» THAIAJO
INDICACIONES I f lg ic o  ,5 INTELECTUAL, RAQUITISMO, DIABETES, ele.

DOSIS : ADüUTOt, dé Ogr.40 i  Opr.25 por ilii ; Niños, d« Ogr.05 i  Ojr.40 por dSé«

SOLUCION CLIN

gARGANTA
v o z  y  B O C A

PASTí LLASoeDETHAN
Recomen.ladet ceñirá los Malos de la| 

Gargatua, Extmcionee da la  Voz, I 
InllauiBciones de la Boca, Btectosl

I pernioiüsos del Mercurio, trilaolon 
I que produce el Tabaco, y sin-oalBlirenW I
n l.:s Mirs P .^EDIGADORES, ABOGA-! 
DOS, PROFESORES y CANÍOREB | 
para fuciliUr la emlclou de la  ^nz. 

[En|ir en elrolulo* lírma da Adb. CBIHAfl, 
Ferneceutioo en PAÜIS.

□
C A R N E - Q U I N A - H I E R R O

U ^ D IC A M E P ^ T O -A U IM E N T O , eJ móc podéis c  R E G E N E R A D O R
p r e m e r ito  p o ^  low  S té d ic o va

Esto Vino, con base de vino generoso de Andalucía, preparado con jugo de 
carne v las corlezas más ricas de quina, en vir'.ud de su asociación con el 
hierro es un auxiliar preoínao en los casos de : Clorotl$i Anemld profuDCfl, 
Menítruacíones dolorosas, Calenturas de tas Colonias, Na/aría, etc.

1 0 2 .  » o e  a i c h c l i e u ,  g a r l a ,  y  e n  to d a s  fa rm ao ia s^ g l^ E ttM jC T O ;______

O L & ‘> i M E T y

2  I.

m

I t f

MI"
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D S S
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I LaAmenorreii, la Dismenorrea y la Wletrorragía ceden rápidamente si se usan las cáp- 
1 Buias de APIOL de JORET y  HOMOLLE. Este medicamento, verdadero regulador dé la  mesntruaeión,no 
ofrece peligro alguno aun en caso de preñee. pabib, Famucuo siguiu 1.1 5 , rup-SíiBtunnorHa dm rsrms lUAyuntamiento de Madrid
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Vista, del Balneario de Zuaxo (Álaval.

Gran Balneario de Znazo (Álava).
^ a x j ^ s  S U L F U R A D O - S O O T C  A . S  I S T I T R O a E l S r ^ O  A S

Premiadas con caaíro medallas de O R O  y  Ires de P E iA IA  a

¿1 crédito oniversal q,io ha alcanzado este importante Establecimiento es la n f  dfa tis ic isTcu a l
estas especiales aguas minerales en todas las m f^e d a d e $  „¡^eral Ael sulfuro de sodio al nitrógeno
quiera el lugar de este aparato en que se hallen localizadas. marror narte de loa enfermos de pecho y garganta que
que poseen, llena la doble indicación que el médico se Propone ®“ ^, “ YatisC torios resultados obtenidos en enfermos, y 
con tanta frecuencia lo necesitan ; demostrado pa manarnente con los satisfa t ¡ncipallsimos factores. La  Sociedad
que no consiguieron con ninguna agua mineral dotada tan sólo de uno de esto no ha perdo-
propietaria, deseosa de corresponder á la numerosa y montando al efecto un Balneario de nuevanado medio para proporcionarles cuanto aconseja la ciencia módica moderna, montanao ai eie^^^^ m illón  de
planta, dotado de cuanto más útil se conoce en el extranjero P*”  comprendidas en ellas un suntuoso ho-
p e s e t a s  gastado en las nuevas obras demuestran la de “ ‘s • fiestas; café y billares; preciosa
tel con fonda de primer orden para todas las clases de la sociedad, «'egant , . j  ¿ ( , 3  loa edificios con profu
Capilla pública ; galerías cubiertas pora naaeo y un gran parque para recreo. ilnrainanaose lou
Bión de luz eléctrica: lago con lanchas; 7  telégrafo en el oposición. £1

L a Dirección facultativa está á cargo del D r. D . ^"selm o B onilla , médi alcance de todas las
servicio de la fonda está á cargo de un personal competentísimo y  sus precios ai aicauoe

^ ° 'S C a « o . - L l n e a  de Castejón á Bilbao, á 23 kilómetros de Mhandade Ebro, con estación del ferrocarril titulada Z«a- 
zu, á 500 metros del Establecimiento, con cuatro correos dianop y telégrafo público.

T e x x « = O I - a < a «  o f l o l a l  = I l t e l  I S  í » ®  “ í | e í ® . S f e l f m i e n  “
Pedidos de aguas y habitaciones, al señor Administrad de nodio oue

No t a  o f ic ia l .— L a mineralización de estas agnas es tan importante, que (p q .)
as de SeíelH (Navarra) (J. E. G.) y  cinco veces más que Aguas Buenas de Francia, CautereU y  L w  [ >

Gerente de la Sociedad. I D ,  J i x a x L  G a n o  y  G o m . i > a M . x 6 s ,  ___________láerente ae la socieuaa. ■ j -  j  u l c a x í . j  j . — ------------ - _ _______________________

SANTA TERESA
D E  A V I L A  . ^

Aguas AZOADAS, Bicarbonatadas, Utfnicas, — Sanatorio 
TiiRPRPllLn^lS Altitud, 1.236 metros. CATARROS

e l S o r m e  o f lc i l l  y  lo s  m im e ro so s  c o m p ro b a r i te s  c lín ic o s , ^ e ú n e  S a n la je re ^ ^ ^ ^ ^  d e  a  u r a

'  E S Ó ñ r r  e „
r i c o s . - l n a p e t e n c i a . -  E s ta d o s  d e  d e b il id a d  g e n e ra l .  -  A r l r i t i s m o i  A re n il la s  ú r ic a s  y  fo s fá tic a s .

T em p o rad a  o fic ia l: De 20 de Junio á  20 d e  S ep tiem bre .
E sm e ra r lo  s e r v ic io  d e  fo n d a . M e sa  r e d o n d a  y  p a r t ic u la r e s .  p o io b lf .í 'im ip n to
I t i n e r a r io :  E s ta c ió n  d e  A v ila . C o ch es  q u e  e n  t r e in t a  m inuetes 4  p re c io s  eoonóm i-
E n  el iumediato pueblo de Mai t hon-cro, á un kilóm etro del Balneario, hay casas preparar p

0 0 3  para recibir á los bañistas que protiei au v iv ir  por cuenta propia. ^  .— -------PAMPA
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de Heyden Radebeul (Alemania).
r r ^ — Sustituto m e jo f  y m ás
^ © P O T O P r n O »  econ óm ico  de l Y o d o fo r -

no -iD od oro  en e l uso, sin efectos tóx icos n i usado al 
interioren grandes dosis com o an tisép tico  intestinal. 
Ealma los dolores y  cohibe las hem orragias; no irr ita  n i 
Iroduce eczemas, suprim e e l m al o lor hasta en las ae- 
Irceiones pútridas; tiene efectos em inentem ente secan- 
les V es superior a l iodo form o y  á todos los demas anti- 
Eoticos como m edicam ento ketarop lástico; de efecto eepe- 
%ñco en el tratamiento del chancro eifllitico y  venéreo y  eczemas 
liímedoí En los eczem as húmedos crón icos basta solamen- 
L  frotarlos algunas veces con una orunda de a lgodón  
Ion Xeroform o evitándose asi el uso de loa baños y  ven- 
|ajus.

¡reosotal-Heyden.
fwm edades in fecciosas no tuberculosas del aparato  res- 
lira to rio . C urac ión  ráp id a  d e  la  Pneum onía
Itam bién Bronco-Pneum oi ía  lo b u la r, g r ip p a l, d iftérica), 
lo r  grandes dosis de creoso tal: 10 á  15 g ram o s al día 
I d 4 veces, p a ra  n iños, 1 á  5 g ram os a l d ía  .

a U iS tB iS  Y PUBLICACIÜSKS ClEkTÍKlCAB GRATOITAURNTB TüB EL 

KEFBliSBNTAIiTg OEREIIAL

Qustauo Reder, Zorrilla, núm. 23.
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I  SOLUCION DOSIFICADA DE ARRHENAL |
Z p rep a rad a  por A. LLOPIS, farm acentico  o

i Medicación arsenical muysuperlor á los cacodilatos. ^
■  E«tA «o luelón s a  am alea con gran  éxito en laa entermedades con- #  

fiunflvaB neurastenia con ve lecen c las »  tubercu losis en todas  sus fop* ♦
‘ “ " r e n U r m e d a d e S d ¿ l l p l e l , * í f i l l  e t c ,  etc, Í

Cada cota de asta solución representa DOS MILIGRAMOS da Arrhenal. S
nnsis- Iinr'.i á troinfci dlí lOluailüa do un» TÜÍ 011 la uouiidn duraiito Biete illas, Boe- ^

pB„?iocJ^orUaUmi:¿"^df;:“  6 oiílOO niaB. para ooBdi.aar lacgo otra vea C" 1« m « " «  fonda. .  
j  De vetU en I» priieipale! fínnitiu y en can del enUt, rerríi, I y 3.-MA0RID ♦

Zna-
E S T A B L E C IM IE N T O  B A L N E O T E R A P IC O

P B

B E T E L U  ( N a v a r r a ) .
Aguas buenas de España.

> De g ran  co n fo rt. A lum brado  eléc trico ; g ran d e s  sa lones, de 
§  lectura (re forro a do), de fiestas, de b illa r  y  o tro s  joegoB. H o te l 

i s  con eepacioso com eilor y serv ic io  A la española y  f ra n c e sa ,_ en 
i | i  raesitas p a rticu la re s  den tro  del m ism o, s in  aum ento  de precios. 

Mesa y h ab itac ió n  en p rim e ra  clase, 10 pesetas; en segum la, 
5,50 pesetas, todo  com prendido.

A guas s u l f u r o s a s ,  s ó d ic a s  t e m p la d a s ,  de seguro  éx ito  en 
las enferraednde.s lie la  g a rg a n ta  y  bronquios. A guas atcalxnas 
de graudes resu ltad o s » n la s  del e.sióniago, hfgado, nuories y  ve­
jiga, y ag u as  c l o r u r a d a  s ó d ic a s  p u lg a n te s ,  ap ro p iad as p a ra  
las euferinedades de la  p ie l, m a tr iz  ó h ígado . I  r e s  iiin ium ti« l*«
«liaMiitos, serv ic io  h id ro te rá p ico  do p rim er orden. .

Pedir re fe ren c ias  a l  Sr. Belda, ad m in is tra d o r  del E s ta b le c i­
miento.i ; |

T em porada  o fic ia l: J5 d e  Ju n io  á  8 0  de  S ep tiem bre .

• f e

sr ■«t-

S i  «í:

émi-

Ayuntamiento de Madrid
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LACIO FOSFATO-CARNE-OUlhA

AiímeBto fisiológico coniiileto.
Anemia.— Convalecencia.

Pérdidas de las fuerzas.-Languidez.-ina|)>..encla
Perfec ta roen te  proporcioDado y  as im ila - 

le, el V in o  F o s f a t a d o  d e  V ii___  ble, el V in o  F o s f a t a d o  d e  V ia l  es un
asin iu lan te poderoso de la  nu tric ión . De c ie rta  e ficac ia , es e l recons­
t itu y en te  g en e ra l de todas las a fecc ion es  deb ilitan tes .

Farmacia - \ r i A J L ,  Rué VICTOR HUGO, 14, LVCH, j todas ias Farmacia

Tratam iento de la t  Enfermedades del Estómago

ELIXIR VIRENQUE
con C O C A IW A  — PE PS IN A  y DZASTASIS

l A  Ceulu e«tei» los dolores ile foiOuisgo j  obcs cuno Iód1(n> cd Is soaaecnls 
gsastsl. l A  Pe;ilu y U Dlisusll fororeceo Is digestión del bol slinentlclo completo 
SAaniLeilS l nTBéllS£ST«llCiLES l OiSTlfl¿»lttALill£ltT05 I tOÍTiUCEKCIll 
’iiaPLKUs I TóiOTOS i sifiEsnons pincaES I debilioui 

J »,..., 8, piizlíe IJ mjdalsni, FtHMACia VIRENQUE, 8, Plsza de Is «igmisni,

¡ Q Q Q Q □ H H  EH Q El □  G

MJUVUal*

lEKeiU H  
SEIEBU

p t a i s ^ ^ H

A C R I T U D  D E  l_A S A N G R E

OB BOYVEAU LAFFECTEÜR
l<.L AL Y od u ro  d b  P o t a sio

4A4
<2BLBÜKB ÜBPÜKATIVO Vi.ift.1 a l  t n-At .... .

crescríto por loa Médkoa en loe caaoa de \TRA'JrA¿dJEÍ^TO Comptem^ntariodtl ASMA
ENFERM EDADES D E  LA  P IFL .  . Sc.l.,-rat.o =o  ̂ ,

Tic lon  d «  la  Sanare, B erp »s , Arna. I Cnta.PliiniatIsiliót.tliglIiadriiertie.ttiTlifDl.i.TjtitniIoc't,
' i j a ,  Isue Btc*>e’ 'eo. t a r i »  reo lorfo» Furraoo/r7<-fei-cf/sa.’/fi-c „  ^

MEMORIAL HIPODÉRMICO

rnewus
H ierro  In yectab le  ROüSSEL

/V,«énico Inyectable ROUSSEL
^•tJna^cMuíaae«u«nt.mctro

ai «i'»*

N E U R M G I R S
OTÍll®

nuiiuim n »--—  - . .
ü n  centímetro "J"  osu

f i e b r e s  P e R H 'C 'O S R S

QDlííl'íiV liiyecUUc l\D’úS>SÜl
Dno á tcEs V

metros cübicos en

SIFILIS
fflClIRlO Iiiyedále ROIISSEL

^niVllDA Ai> .....____'CIANURO OE RlEfiCUBlO:
Vn centimetro c,U¡.̂

_ _  doA (lias.

TISIS PULMON iR
F E N E U C A L IP T C r ,

A rsén ico  Inyectable  
_______ 1 - ^ o u s s . r r . .

E R G O T I I V A

y  e r g o t i n i n aInyocfAiifa
H O T J S S J J j l

J . M o u s n ie P fS O s  r u é  H o u d a n i  S c e a u x  (S e ín e )  F r a n c i a . — E n  P a ­
r í s ,  I ,  r u é  d e s  T o u r n e l l e s .

VERDADEROS GRAFIOS 
oESALUBoE^DrFRANCK

QRAINS
d e S a n É é

dndDcfsut
FBAZRKv

(Itriuli M OMeiIrsiui.a* tl|.
ALOES 1 GUTAGAMBá 

K l  m a s  c ó m o d o  d o  loa
I ^ X T R O - A P Í T E »

UuriMITADOSTFALSlFICADO’ 
Elle rótulo,Inprtto eoicolor' 
ei li Uaru de los Verdider .. 
Perl». Pannsdi L E S O  i

Y 'KUlCirsUS fARUCU ,.

BLANCARD

m

i

YODURO DE HIERRO INALTERABLE I
A p r o b A d o a  p o r  1 . A c a d a m í A  I 

^  cis ZUadicina de Paria. i
Pajtlclpando de las propiedades del \ 

Io d o  y del H ierro , estos Pildoras y , 
Jarabe convienen especialmente en , 
las eurermedades lan variadas que . 
delei-mliia el germen escrofuloso i 
('fumorfí.oósrriíceió/iesyAamorYí f n o í .  ' 
etc.), afecciones contra las cuales son 
Impotentes los simples rcnutjinosus:

, en la C ló ros l» ¡co lo re s  p á l id o i f .
I L e n o o r re . ¡ f lo r e s  íio.ncas/, la Am e- 
I norrea ¡ m e n s t r u a c ió n  n u h ¡  o M íi c t í i .
> la T is is ) la BiflUs coostltuclonal.
I etc. Kn üu, ofrecen un agenic terapéu­

tico de los mas enérgicos para esil- 
mvilar el oiganlsmo y mocliflcar las 
constUucloriCb linfáticas, dybil-s ó 
debilitadas.

Como prueb.- de autenticidad de los

i
verdaderos P ildoras 
SlBDcnrd. exíjase 
nuestra Arma ad­
junta y  el sello de 1* 
U n ió n  d e  F a b r ic a n te s }

y  Taraba 46

S««farraaté-ríco (Jí Parii oa'le «•".aiiafl-. «fl B

gJdo/íjáffíBÍOíííóíyilaírí de Parliyíeln'.rfaríít

f  EPTONA CATILLON
En POLVO,SUPEfi/Ofl, PÜBO, INALTERABLE
rípreseníanrfo 1 0  eecea su poso da carne asImilaWe. 

Agrodftblv en un vaso do lechr ¿ngun arucaroda.
UfatÍTá nstríliva: 2 cachar. 150 agaa, 3 QOt. laadioo.
A lim ento de los Enferm os que no pueden digerir. 

Reem plasa le carn e cruda y  e l reg im ea lácteo.

VINO DE PEPTONA CATILLON
ci^nr^e v g u ic e r o f o s f a t o s

KesiablsteFOERZ AS, APETITO , DIGESTION
Mu'* Util i  loe debilitados : Niíioe. Gonvalecientee, 
En fe r ni 0) d c I E stom ago I Xotesti Qo, Pech o, A  ne m I

T.'  F irm a CATILLON.

BMíl ',NiM m ;í OLORO eXP0»;UmV.PA8IS J 9fi0

• < E X T R A N JE R O S  >
La  SOOIÉTÉ MÜTÜELLE DB 
PUBLIOITB (61, rué Oaumar- 
tín, París), de que es director 
Mr A. Lorotte, es la encarga­
d a  E X C LU S IV A M E N T E  de 
r oibir los anuncios estranje 
ros para nuestro periódico.

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

las C
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E P I L E P S I A
Las GRAGEAS GELINEAU |r

e n f e r m e d a d e s  n e r v i o s a s  y  c o n v u l s i o n e s ,
especlaimente la E P I L E P S I A  lUiiión üedicnl)

T _ . A . S  C 3 - 1 E IA .O - E 3 - A .S  C 3 - E 3 I _ i I T V E - A - X J  ir inn tan  en 
HISTERIA, LA NERVOSIDAD FEM ENINA, LOS TRASTORNOS.

p ̂  ^  ̂  w  W  W  W  W  W

I N S O M N j O
1 Cada vez que haya que producir uii S U EÑ O  R EPA R AD O R , en todos 
4 los casos de I N S O M N I O ,  para combatir la HISTERIA, la NERVOSIDAD, »  
J  las CONVULSIONES, las NEURALGIAS, para calnioi’ el DELIRIO deberá usarse ^ 
1 E l  < 3 - E 3 I _ . I 3 X r B - A . X T .  ^

* TABON QUIRURGICO L E S O U R
^  Es iadispeasabie al CIRUJANO •• al MÉDICO •• a  las COA

_ r
(ANTISÉPTICO 

ENÉRBICQ) 

COMDARONAS.

9

J. M O U S N I E R ,  30, rué  H ou dan ,
S G E L A - T L T X  ( S e l t l © )  F R - A N O I A . .

E n  1 , r u ó  d e s  X o u m e l l e s .

A N T IS E P S IA  DE LAS M U C O S A S
BORICINA MEISSONNIER

DaaiDSeet^nta, JUicrobJCi d«, Ciontricante
NI TOXICA. NI CAUSTICA. NI IRRITANTE

Enfermedades de los OJOS, de /as OREJAS, Ge la RiRIZ, de la £4RfN6E,
de las Vías Urinarias, Olnecologia, Ulcerat, QuemaGuras, Nerldai.

La BORICINA se emplea en Polvo ó en Solución.
ObPÓSITU Gss?:baL : ■aceislo XaSÉX , etile «•! Brueh, 110, BtrMienl.

H O Y A ,  C Á L e U L O S
VI R e u m a t i s m o s

se C O M B A T A  con É X IT O
p o r  m e d i o  de las

S a l e s  d e  L i t i n a  
E f e r v e s c e n t e[««'tfFERVEíeth]í'’j|| 

F’Sl.tUM LE FERDRIEL
(Carfionaío, Benzoato, Salicilato, Citrato, 

Ghiarolosfato, Bromhidralo).

, *®iF» dcfisiriii» 
Jl̂ loleconlrílísSiíj

n̂i occeiiiii:i9t*,í(*" 
PBll. ... _

iTn - ' (.2

S u p e r io r  á  tod os  los d em ás 
d is o lv e n te s  d e l á c id o  ú r ic o , 
p o r  su  a cc ión  c u ra t iv a ,  aún 
s o b re  la  d iá te s is  a r tr ít ic a .

E l a c id o  ca í b on ico  NACIENTE 
q u e  d e  é l se  d e sp ren d e , a l 
c o m b in a r s e  m c lecn l á rm en te  
con  l a  L it in a  . a s e g u ra  su 
e licac i.i.

E S P E C I F I C A H  el IVoinóre 
“ L E  P E R O H IE L ’' para evitar 
su «••stítTiC'ón por eimi/aree 
iD ofica co.',, im p u r o s  ó metí 

dosificados.

LE PERDRIEL I  CM l,ItiieM ilton,Fan3
V  E N  T O D A S  U A S  F A R M A C I A S

AMPOLLAS BOISSr
o»RM fnñáneiofé Una do9 ta iioranipui.é

Aofljper Iü8 dos; oQtas de la Ampona, recocer 
el liquido en un paDc ig, ;  hacerlo retpinr aJ enlemio.

Ampollas Boissy
conlODUÎ Ode ETILO

AUtío iomedlalo j
curación completa del

Ampollas Boissy
[1 NITRITO de ANULO

Aliño íamedhCo y roradóD completa

Ge A N G I N A S  G e P E C H O

SÍNCOPE, MáREO y EPILEPSIA
Ampollas Bolssy.en e t e r

ATAQUES DE NERVIUS, SÍNCOPES, ETC.
Todas estas AopoÛ s m oiaierroa inile 

2im en los panes cálidos

J J L R . . A . B E

de l O D U R O d e  S O D I O
DB B O IS 8 Y

Potencia deporalin contra S.IUíb, Eaordíuin», 
Gota. Asma, Anginai de Pecho, etc.

Depósito en P a r ís  : 2, Plaza Vendóme

ICTSaiZACIOl SEL líTAIO T SE U  iUDEIIl

8 A IN T -JE A N  
PRÉCIEUSE

La mejor i
A^rUi»a,
AreotiiOQOO

ft de meta, 
r diReeliva. 
eitdatgo .

Biht. CAleuloi hepétiooe. Ictericia, 
Gaelrelgia

n é o l D ^ r  á'eccieaee del biiado. de lo i rifiooet. 
II B o l  I I C L  Piedra. D ii^etei, Cdlicae.

U i ncioiiQdi m p iu  (fniUlili mu Laiilli foi lii.

0 0 0 0 0 0

ANUINCIOS
B S C ' I ' i e . A . I b T T E I S  o  S

L a  S O C IÉ T É  M U T U E L L E  
DE P U B L iC IT E  C6I, ru é  
C a u m a r t í i i i  P a r ís  3 i de 
que es  d i r e c t o r  M r .  A. 
L o r e t t e ,  es la e ncarga*  
da E X C L U S I V A M E N T E  
de r e c i b i r  los  a n u n c io s  
e x t r a n je r o s  p a r a  n u e s ­
t r o  p e r ió d ic o .

0 0 0 0 0 0Ayuntamiento de Madrid
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jiir o l ROCHE
B£cc&ocldo comft el mejur sasU 

tote del ledefermo.

P r o d u c t o  e g P i C t a l P a r a  I c t  

UICU8 crurls ( c h a n c r o  h l a n d o y  
UlcuB molle ( í d e m  d u r o ) .  
Q u e m a d u ra s *

G O N O R R E A
(Doctor Martín FriadlAnder) 

A e r s t e  Z e i t u n g ,  / 90o .  
Núm. »s.

¡ n f o m t e s  y  p r o s p e c t o t  g r a t i s  l Q?
á  l a  d i s p o s i c i ó n  d e  l o s  S r e s ~  M é d i c o s ,

Jh io eo l ROCHE
Ú nico producto 

de G u a y a c o l  soluble en el 
agua, inodoro, i oofensivo» no es 
irriiaote. fácUmenie asimilable.

E s p e c i f i c o

contra la T I S I S

Dosis de una res: o»3 “  *»o 
Dosis diaria: 0,5 gr.

Sirolina
Jambe de naranja con T h i o -  

c o l :  conservación ¡limitada; 
buen gusto. Indicado en el pri- 
mer grado de la 
T I S I S  -  b r o n q u i t i s  

T O S  F E R I N A

1̂

D o t U  d i a r i a :  Adultos, 3 —  4 
cucharaditaa de las de café. 

Niños, J —  a Idem,

S U e t t  v e n d e  e n  é e U s  t r i e ­
n a l e s  d e  t j »  g r -  a / > n x i m a á n -  

m e n t e .  P r e ñ a ,  Si60>fos-

^ s f e r o l  R O C H E

Preparado
de merourio soluble en el agua.

N o precipita la  albúmina, no 
es irntantei no ataca los ínstru* 
meotos

( P r o Ó a d o  e n  a  C l í n i c a  
d c l P r o f .  D r .  K o c h e r ,  S e m a . )

Tabletas Asterol, Roche
(D e a g r .p a ra  i ja  litro).

T a ñ í a  c a n  6,  P í e .  1 
> c o m a ,  » 1'80

'ifTanJ.cQS fs.'bzLe&aa.teai:
F. HOFFMANN.-LA ROCHE &  C.^ Basilea (Suiza)

Depositaríes para España: A lf r e d o  Rlcrct é  HIJos^ Barceloit

g w H i i ñ S ! m i i B M ^ ! a B i a O g l l ! g ! t e E i lB a ^ i E i £ d = a ;

I  r . m U T O  D E  I . IT IN A  J IM K IS O  ‘
G R A N U L A R  E F E R V E S C E N T E

P a ís  las enfermedadea de la  orina, arenilíaa, oálcnloa Texicalea, 
ataques d© reumatismo y  gota, etc., etc.a t a q u e s  u o  r e ttu i« e v i» * u w  j  ------

Farmacia iel Gloto id Dr. JjmeBO.-Plaza Reall Baredona. ^
____ - ____________ _ _ ^ . M M n . n i « i H « M i i » e i n a i n i 9 B S R a a m t n ; u R r ^ ! U

Baños de Paracuellos de Glloca.
Aguas clorurado-sódlcas. magnesianas, sulfurado sulfitidricas.

Dos grandes Establecimientos de Garda Serrano.
ÍJ/'ecfostieZasoouíií; lomediatos: ewjJfjJÍicos, laxantes, diMrétícoíj media­

to: depurativos, excitantes de la nutrición y  Busututivos en los pro­
cesos crónicos de las mucosas. . . .  j  «

£gpecto/tdad: e s : b ü f u i .i;8m o  en todos sus procesos, herpetusmo y  der-

” ‘‘̂ ^JndÍcaeione8 generales-. D ispepsias  por h ip o c l o e h id i.v, c a ta b e o s  in ­
t e s t in a l e s , UXSBIN03 V v a g in a l e s : Bou de éxito eficaz en las nno-Ja- 
ringitis, laringitis, bronquitis crónicas é induraciones pulmonares con­
secutivas á pneumonias.

Médico director: D. Manuel Manzaneque.
Temporada oficial; 1.° de Junio á 30 de Septiembre.

Viaje en tren hasta la estación de Calatayud para los viajeros de 
M adrid; para las provincias de Levante hasta el mismo Paracnellos 
de Giloca, que es estación del F . C. central de Aragón.

Informes y  noticias, Caballero de Gracia, 21, zapatería de Cor- 
tadellas.

P A S T I L L A S
DE CLORHIDRATO DE COCAINA Y MENTO

Las propiedadei terapiutiaai da attoi 
oa medicanoantof, laa haca efiaaoea a t  
odaa la i afeaeionai de la garganta. 
FARMACIA DE BORRBLL HERMANOS 

M A D R I D  i  B A B C E U Q I Í Í  
PUERTA DEL SOL. 5 ♦ ASALTO, M

:: S
el o.9 CQ

® ->
s  aó P.A

VINO ESCRIVA
io d o - t Anico  f o s f a ta d o

SUCEDÁNEO DEL ACEITE DE HÍGADO DE BACALAO
^ p e x l t A - v e .  — T 6 = A o o .  — » e c o r a s t l v > a . y « a . t » .

Preparado con excelente vino de Jarea, contiene, por cada onoharada de Ua de 
sopa cinco centigramoa dé iodo oombinadoa con diez cenligramo. de tanino y nnceenfa «n- 
(.•eramo. de laclo/oéfato de cal. Ea. pnea, ain dada alguna, la preparacoión mks rica en 
iodo al eetado de oombinaoidn orgánica, como lo pmeba la segniente comparación 
pneata en paralelo con nna oucl.arads (de laa de sopa) de loa midicamentoa emplea- 
doB con motivo del iodo que contienen.

Aceite de hígado ftekuo de bacalao........... 0,008 gramoa de iodo.
Jarabe de rábano iodado..........................  0,02
Vino Éecrivá................................................ . ., vi

Haciendo observar qne el iodo combinado con el tanino ca totalmente asimilable
Dípííito central: J. ISCRIU, lainiacia de la Estrella, calle de Femande Yil, nii, 7.—Barcelona

V E N D E S E  E N  T O P A S  L A S  B U E N A S  F A R M A C I A S ___________

3QIONIA V o

'P  >

i \

Proti

Es­
tío pal 
J<7«ai 
la tul
y en t
sumai

Ayuntamiento de Madrid
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AGUAS DE P A N T I C O S A
ppafotino de la s  n itro gen ad as  en E s p a ñ a . -S u lfu r o s a s  s ó d ic a s , la s  de la  Fuente de l 
°  E stóm ago. — V e rd a d e ro  c lim a de a ltu ra  (1.636 m etro s ).

Peta BÍDffuler v  m uy importante triada terapéutica constituye un conjunto eficacísimo y  tónico en elmun- 
/Jo nara prevenir el desarrollo de la t is is  pu lm onar y  curar ésta en sus oomienzos. L a  especiaUdad de las 
Antms de^Panticosa es tradicional, y  esté comprobada por infinitos hechos, repetidos sin interrupción, asi en 

tu be rcu lo s is  como en la m ayoría de las en fe rm ed ad es  c ró n ic a s  de la s  v ía s  re sp ira to r ia s
V en todos los casos de debilidad orgánica general, como en la a n e m i a  y  e! l i n f a t i s m o |  siendo también 
Lmamente útiles en la dispepsia, gastritis, enteritis, nefritis, cisMis, infartos del higadoy bazo.calculoshe- 
ndticos ti renales y  en todas las enfermedades producidas por retropnleion de los vicios reumático y  herpéhco.

E l balneario dista 32 kilómetros de la estación férrea de Sábiñámgo, en la linea de Zaragoza á Jaca, y  oU 
de la de La run s en la de Pau, recorriéndose después ambos trayectos en carruajes que nacen el servicio dia­
riamente. . . . .

Servicio completo de balneoterapia, hidroterapia y  atm iatna.
Lavadero mecánico y  estu fa  de des in fecc ión  instalados en 1901. j  , u i
Tres fon das con cocina española y  francesa; habitaciones pintadas al óleo; ascensor en dos de los hote­

les; Iglesia; Hospital para pobres legales; correo y  telégrafo; luz eléctrica; Casino, bazares y  todo lo que
leauieren establecimientos de su Índole. 5./. -

Temperad oficial: de 15 ds Jun io  á 21 de Septiembre, dividida en tres períodos, que se diferencian por 
distintos precios en las habitaciones, á saber:

d e c io s  o rd in a rio s ; de I.o A 15 de Ju lio  y  de IC á  31 de A gosto. ,  ^  - o - i.
Prectos ordinarios rebajados en un SO p o r 100 durante los meses de Ju m o  y  Septiembre.
iVecios ordinarios aumentados en un20 por 100 de IG de Ju lio  A 15 de Agosto. en
Las tan renombradas y  privilegiadas Aguas de Panticosa se exportan en cajas de 12 y  24 litros y  ¿5 y  60

medios, expendiéndose en todas las capitales y  poblaciones importantes de E-;paua. ^
Para detalles é informes dirigirse A la Administración general de la Sociedad Aguas de Panticosa, insta­

lada en el Balneario los meses de Junio, Ju lio , Agosto y  Septiembre, y  en Zaragoza, Coso, B7, el resto del ano
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M EDIGAGIO N C A G O O lL IG A
Gránulas pcpslcoa P IZA  a l Cacodllato de sosa

quimicamente puro. —  Cada g r Anulo contiene 0,01 gramos de ca 
codilato de sosa y  0,02 gramos de pepsina pura. — Frasco 2,50 ptas. 

Gotas pépsiras P IZA  al Cacodllato de sosa.
Cada cinco gotas contienen 0,01 gramos de cacodilato de sosa 

puro y  0,02 gramos do pepsina pura. —  Frasco 2,50 pesetas. 
Indicación de los Gránalos y Gotas PIZA  

al Cacodllato de sosa.
En el tratamiento de las enfermedades de la piel, anemia, clo­

rosis, diabetes, paludismo, etc., por sus resultados sorprendentes. 
Grajeas pépsiens P IZA  al Cacodllato de sosa,

Kola, Coca y  Glicerofosfato de cal. 
Reconstituyente general del sistema nervioso, alimento repa­

rador.—  Neurastenia, fosfaturia. cefalalgia, neuralgia, herpes 
etcétera. Cada grajea contiene 0,005 gramos de cacodilato de sosa, 
0,08 gramos de extracto de kola, 0,04 gramos de extracto de coca 
y 0,12 gramos de glicerofosfato de cal. —  Frasco 3 pesetas. 

Inyecciones iilpodérmlcas P IZA  al Cacodllato de sosa. 
Solución perfectamente esterilizada y  graduada A la dosis de 

0,06 gramos de Cacodilato de sosa puro por centímetro cúbico, 
cantidad que precisa para cada inyección. —  Caja de 14 tubos
4.50 pesetas.

Golas pcpsiens P IZA  al Cacodilato de hierro.
Medicamento de maravillosos resultados en la clorosis, ane­

mia, escrófula y como reconstituyente general.
Cadaoincogotas contienen, 0,01 gramos de cacodilato de hierro 

quimicamente puro y  0,02 gramos de pepsina pura,—  Frasco
2.50 pesetas.

Por 0,50 ptas, más dol valor de cada frasco 6 caja se remiten por correo certificado.
Farmacia del Dr. PIZA. — Plaza del Pino, 6. Barcelona.
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San Telmo
En Je re z  de la F ro n te ra .

Aguas clorurado-sódicas sulfurosas.
Especiales para conibaiir la e sc ró fu la i h e rp es i anem iai 

noferm edades de la  p ie l y n e rv io sa s .
Temporada oficial, de 1.“ de Junio á 30 de Septiembre.
Pídanse informes y folletos ai adm inistrador del B a ln ea rio  de  

San Te lm O |  en Jerez,

BORlSOi;
A n tisé p tic o  a n t ip ú tr id o  

y  d e s in fe c ta n te ,— Superior 
al ácido bórico y al borato de 
sosa; más soluble en frío y en 
caliente, y más eficaz como 

^preservativo y curativo de las 
enfermedades de las mucosas 
y  de la piel.

Se emplea contra los males 
de los párpados, oídos, nariz, 
boca, afecciones de la matriz 
y otras.

Farmacia de G-. Torres Mu­
ñoz, S. Marcos 11, Madrid.

O a J a ,  3 . 3 5  p e s e t a s

L m  Ü M Ñ e M IU T M
S I T  X d O S O X Z S S

antibi.iosa,antiherpética,antiescrofuloia 
antipt.rasitaria, antisifilitica y  en abo 

gradoreconstituyente.
Seiián L A  P E R L A  D E  SAK  

C A R LO S , D r. D. KafaelMartínei Me­
na. c,>n esta agua ce obtiene

£ a  S a lu d  á  dom ieilio
En el último año se ban vendido

IdS ÍB 2.000.000 r o s
L 'i clínica es la gran, piedra de toqne 

en las aguas minerales y és'a cnenta 
60 AÑOS DE USO G E N E R A L  Y  
CON G R AN D ES  RESULTADOS, 
para l u  enfermedades que expresa 1. 
etiqueta y  hoja clínica.

D'ipósito central. Ja rd in e s . 1?, 
b n ji' derecha, y se vende también ec 
todas las farmac'ssy droguerías. Su grao 
caudal de agua permite al g ra n  Eflt>- 
blei’lznlento de B añoa estar abierto 
del 16 de Jacio al >6de fieptiemb e. H ay  
fonda, tres m «as, comodidades y  bara, 
tnrai

Ayuntamiento de Madrid



TINTURA CQCHEUX Ja «O U ,  Ki>umali>«oio
Exito en los Hospitales desde 1840 y  IMedra.

E n todaslas farmacias.—Al por mayor; Taifemier & Aguettant. Lyon (Francia^

SOLUCION PAUTAUBERGE
4' C L O ffH ID R O -F O S fiT O  dé  C AL C /f SOSOTA DO ■

Hoy bleo tolerado, dita aoioeioa peralta eote la Urge dnraelOQ dall 
tratamlfole j  aa oompletamaote abaorbSda. eoodldooe» aeceaarlaa !
Íiara ebieoer reaultadoa doraderoe. Cléctoa boesoa j  rápidoa «obra 
•• Tlaa dJgaatlvaa. el aetado ̂ aBarai y  Ue leaionea locaiea ea | (OfMM'l'-jÍíiíS'o

iJi TUBEH0UL08I8,
IM A P E C C I 0 N B 8  B R O N Q U IO - P U L B O N A n a S . 

E 8 C R O F U U A 8 , •) R A Q U ÍT I8 M O .

PO k*

"• ia a a To**?:”.»lei> tsl' ir»*®-

Venta aniuial de los Productos Nestlé 
39 m illo n e s  de b o te s .

.V*

A t  i M C N T O  COMPLETO
para N í f i O S y  V í e j O S -

contiene le L e C H e  P U  Pd de S U 1X3

Consumo diario de Leche: 184,000 Litros.

CÁPSULAS SAQUIN
de Copaibato de Sosa 

EL ANTIBLEN0RRÁ6IC0

3

más eílcaz
len todos ios períodos de la enfermedad,

Ausencia, de eructos ó de náuseas;
\ tolerancia perfecta de las vías digestivas. 

D osis : 3  á 1 2  Cápsulas al día.

E x í j a n s e  : l a  F ’ i r r x i a  d e  (

j  il Sello d« U “U nion det P ahrioants".

FDUOnZB, 78, Fanboarg Salnt-Denla. Parts.

POBREZA

VINO DE BELLINI
ton QUIVA í  CüLUMBU 

Este V INO  fortificante, febrífugo, I 
I anttnervioso, cura las Alecciones es- 
I orofulosas, Fiebr.s, Nevroaes, Paíl. [ 
I des y regulariza la  Circulactan d e l 
l ia  Sangré; i-fliiriene oniiirialiiionle á los I 
¡ Niños, á las Señoras delicadas y á las I 
I Personan debilitadas por la edad, lus | 
I sQfermeda ea d loa exoeaos.
I Íxlíir en el rolu'o a Urna tfe J. F A YA R D  | 

Adb DBTHAN, raroiicsutico en FlSJS

ENFERMEDADES
DEL

ESTOMAGO
PASTILLAS y POLVOS

P A T E R S O N
MU B1S.MÜTHO J MAUME-llA 

Becomendiidos contra lai Afecoio&es 
del estómago. Fa lta  de Apetito, Di 
gestiones lahoriosHa, Acedías, Vómi* 
toe, Drucbos y  Cólmos; regularizan 
las Funciones áei Bstómago y  de los 
Intestin US.
Exigir 9f} Bi rotu'oafír.na de J. FAYAR D  

Adh. DETHAU, farmacéutico o& PÜIS

0 Q Q 0 O Q

l ü Q B E B E B I E a B B ^

la SOCIÉTÉ MUTUELLE
UK

PUBL IC ITE
61, rué Caumartin, Pañi

de que es du’ector

MR. A. LORETI1
69 la encargada

EXCLUSIVAMENTE
de recibir los ammeío extranje­
ros para nii' ttro i.i rii'xlico

0 0 0 0 0 0

Aqo
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